
| 1

 ANO 05 • EDIÇÃO Nº12  •   2019   •   R$ 14,90   •    IMPRESSO    •   www.aliancados.com.br

PASTOR

JOSÉ DAS DORES
80 anos de vida, trabalho, integralidade e fé ao lado
de sua amada e inseparável esposa Maria das Neves

PREFEITURA
DE VILA VELHA
Educação em Vila Velha volta a crescer 
com a construção de escolas municipais

PREFEITURA
DA SERRA

A Serra vai ter o maior Hospital
Materno Infantil do Espírito Santo
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PMVV

Este ano, Vila Velha recebeu da Secretaria do 
Tesouro Nacional o conceito TRIPLO A em finanças. 
O que significa que a administração municipal tem 
se comportado de modo austero e extremamente 
responsável no uso do dinheiro público. 

O reconhecimento desse aspecto da gestão 
municipal credencia a cidade a obter novos 
financiamentos do governo federal para 
investimento em obras e serviços estruturantes, 
como as novas creches, escolas e unidades de saúde 
que estão sendo construídas, além da drenagem e 
pavimentação de vias em mais de 30 bairros.

RELAÇÃO DAS PRINCIPAIS OBRAS EM DESENVOLVIMENTO NAS ÁREAS DE 
EDUCAÇÃO E SAÚDE:

EQUILÍBRIO FINANCEIRO E NOVAS OBRAS
VILA VELHA

 UMEF de Barramares UMEF de Barramares

14 NOVAS ESCOLAS

7 NOVAS UNIDADES DE SAÚDE

Construida em menos de 5 meses com a nova tecnologia Concreto PVC.
Inaugurada dia 31 de agosto de 2019 com capacidade para 400 alunos.

www.vilavelha.es.gov.br
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 Nesta Edição

Termos e posicionamentos 
como empoderamento e em-
preendedorismo estão e me-

recem estar em evidência, sobretu-
do, quando atrelados à promoção 
do bem-estar individual ou coleti-
vo, à superação de limites culturais 
impostos a grupos, que potencialmente capazes, criativos, auda-
ciosos e visionários, viram-se, por longos tempos, impedidos de 
serem protagonistas.

O protagonismo juvenil e feminino, pulsionado (do verbo pul-
sar - feito com o coração) pela inovação, coragem e persistência, 
tem alavancado o desenvolvimento, por vezes, local, por outras, o 
de nações.

A Revista Aliançados tem orgulho em servir de instrumento de 
divulgação de ações de empoderamento da mulher na esfera reli-
giosa, tanto à frente de missões como na direção administrativa e 
pastoral eclesiástica; na esfera política, destacando-se nos poderes 
Legislativo, Judiciário e Executivo, na esfera econômica, trabalhis-
ta, tecnológica; na Educação, onde já imprimem poder formador e 
transformador no indivíduo enquanto pessoa e cidadão; no campo 
artístico; nos esportes; no mercado de trabalho em geral.

Empreender está para o homem, assim como para mulher e 
para o jovem, e todos, igualmente, merecem valorização, oportu-
nidade e reconhecimento.

Reconhecer o papel e a importância do homem, pai, sacerdo-
te, pastor, empresário, administrador, artista, atleta, empreende-
dor, é contar histórias de sucesso como a do Pastor José das Dores 
Braz e a de tantos outros já publicadas em Aliançados.

 Agradecemos a Deus pela existência, pela luta persistente, 
pelas ações transformadoras, pela inspiração e, acima de tudo, 
pelo legado de fé e confiança de cada um de vocês. Deus continue 
abençoando!

Boa leitura!
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SOS  Espírito Santo
O maior EVENTO social da ieq capixaba

A Igreja do Evangelho Quadran-
gular, desde sua fundação, em 
1923, pratica sua missão e pro-
pósito que é anunciar as boas 

novas que Jesus Cristo salva,  cura, batiza 
e voltará, e dentre outros Projetos a igre-
ja realiza o PROJETO SOS por entender 
que o Evangelho deve ser anunciado de 
forma integral, tal como Jesus assim o 
fez, levando as boas novas e suprindo as 
necessidades do ser humano.

No dia 27 de julho de 2019, no BAIR-
RO JABAETÉ, na cidade de Vila Velha/ES, 
região da Grande Terra Vermelha, uma 
comunidade carente da 5ª. Região do 
município de Vila Velha aconteceu o lan-

çamento do PROJETO SOS ESPÍRITO 
SANTO que tem o objetivo de alcançar 
socialmente e espiritualmente todos os 
moradores do bairro e da região onde 
ocorre, trazendo a visibilidade necessária 
para a Igreja do Evangelho Quadrangular 
na região em que ela se encontra situada. 

O SOS JABAETÉ contou também 
com a participação de instituições pú-
blicas e privadas para abrilhantar mais 
ainda o evento. Através do bom relacio-
namento conquistado em pouco tempo 
por Pastora Dolores de Oliveira, e a Secre-
tária Estadual de Missões Pastora Idalina 
Costa e equipe, os Poderes Públicos dis-
ponibilizaram importantes atendimen-

tos à população, tais como, orientações 
jurídicas relacionadas à violência domés-
tica, assistência social, prevenção sexual 
infantil, rua de lazer, PROCON, exames de 
sangue de modo geral, aferição de pres-
são e pediatria. Já as instituições privadas 
contribuíram através dos serviços de cor-
te de cabelo, designer de sobrancelhas, 
exames oftalmológicos e doações de es-
truturas físicas para realização do evento. 

Todos sabem que a Igreja do Evan-
gelho Quadrangular é uma instituição 
religiosa gigantesca e que também tem 
importantes projetos sociais sendo exe-
cutados em todo o Brasil. Através da 
colaboração do Presidente Pastor Mário 

de Oliveira, o Coordenador Nacional de 
Missões, Pastor Fernando Camargo, e a 
Coordenadora Nacional do Grupo Mis-
sionário de Mulheres, Pastora Bianca de 
Oliveira, o SOS Espírito Santo recebeu 2 
(dois) Projetos da Igreja. O evento contou 
com a presença de um ônibus do Projeto 
Lucas, cuja finalidade foi realizar atendi-
mentos clínicos e odontológicos, e rece-
beu o Projeto Margarida para realização 
dos exames de mamografia e eletrocar-
diograma.  Foram centenas de pessoas 
atendidas gratuitamente em diversos 
segmentos desse projeto social, veja:

631 atendimentos dentre eles 
dentista (Projeto Lucas), mamogra-

fias (Projeto Margarida), eletrocar-
diogramas (Projeto Margarida), con-
sultas com clinico geral, pediatra, 
psicólogo, aferição de pressão/glico-
se, teste rápido de sangue pra iden-
tificar DST´s, orientação jurídica, 
orientação do Procon, corte de cabe-
lo masculino e designer de sobrance-
lha à população do bairro JABAETÉ .

Esse foi o maior EVENTO SOCIAL, rea-
lizado pela Igreja do Evangelho Quadran-
gular no Estado do Espírito Santo, sendo 
também a maior Ação Social realizada 
por uma igreja naquela região. Tudo foi 
possível porque o evento aconteceu 
com o trabalho de muitas mãos, na lide-

rança geral da Pra. Dolores de Oliveira – 
Administradora da Igreja Quadrangular 
no ES, com apoio do Pr. Ademir Bianchi, 
Superintendente da Igreja em Vila Velha 
e Coordenado pela Pra. Idalina Costa.  

Contou também com o apoio impor-
tante da Prefeitura de Vila Velha, Gover-
no do Estado, TJES – Tribunal de Justiça. 
Participaram também dessa ação social: 
a FACULDADE NOVO MILÊNIO, SINDSAU-
DE, INSTITUTO MIX, ACESSO SAÚDE na 
pessoa dos senhores Vinicius e Roberto, 
MAIS CAPIXABA, Psicologia para todos, 
CESAN e ALEXANDRE ZAMPROGNO AD-
VOGADOS. 

Destacamos, outrossim, o apoio da 

Pra. Ana Lucrécia, Pra. Dolores, Carreta (Vice-Prefeito de Vila Velha) e Pr. Lucas
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região, diversos pastores estavam pas-
sando extrema necessidade. Comovida 
com a situação, mobilizou a região no 
qual é Superintendente em Ibirité para 
uma operação de assistência, em que 
arrecadou mais de 9 (nove) toneladas de 
alimentos para atender as necessidades 
dos colegas de ministério e a membresia 
da Igreja.

O perfil missionário da Pastora e, atu-
almente, Administradora Estadual da IEQ 
no ES, Dolores de Oliveira, encontrou 
no Projeto SOS, uma poderosa e eficaz 
estratégia para dar visibilidade ao traba-
lho realizado pela Igreja do Evangelho 
Quadrangular no Estado do Espírito San-
to com o objetivo de gerar crescimen-

to para as Igrejas que mais necessitam 
de atenção e promover atendimentos 
sociais para aquelas comunidades que 
mais precisam de ajuda.

Foi solicitada à Secretaria Estadual de 
Missões da Igreja do Espírito Santo e ór-
gãos do Poder Público uma pesquisa de 
campo para detectar qual região do Es-
tado apresenta maior necessidade para 
receber este evento. Após alguns meses 
de muito trabalho, oração e jejum foram 
apresentados para a Administração da 
Igreja, na cidade de Vila Velha, o bairro de 
Jabaeté e, na cidade de Vitória, o bairro 
de Tabuazeiro. 

Entretanto, com o desenrolar do pro-
jeto foi identificado pela liderança capi-

xaba que o bairro de Jabaeté não neces-
sitava apenas do trabalho evangelístico 
de campo e serviços sociais. Notou-se 
que a igreja tinha um terreno próprio, e 
estava em construção, mas devido à falta 
de recursos para concluir a obra, a igreja 
estava em um salão alugado para reali-
zação dos cultos. Comovida com o alto 
valor do aluguel e a baixa arrecadação 
local, a Pastora Dolores levantou oferta 
missionária em três reuniões de pastores 
da grande Vitória para realizar a conclu-
são do telhado, rebocar as paredes, fazer 
o contra-piso e construir os banheiros 
(acessível aos deficientes).  

O objetivo da Administração da Pas-
tora Dolores é proporcionar para as Igre-
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Vice-Governadora Jaqueline Moraes, do 
Prefeito de Vila Velha Max Filho, do Vice-
-Prefeito Jorge Carreta, “Prefeito em exer-
cício” que participou e se reuniu várias 
vezes em prol do evento e da Secretaria 
de Ação Social da PMVV, Ana Cláudia Si-
mões Lima. Teve também o apoio do Lí-
der Comunitário do bairro, Pastor Garcia 
e de outras lideranças da Região.

Ressaltamos com louvor a participa-
ção especial dos 120 MISSIONÁRIOS e 
evangelistas da cidade mineira de IBIRITÉ, 
na Grande BH. Todos eles se dispuseram 
a viajar de Minas Gerais com recursos 
próprios em ônibus fretado quase 600 
Km para apoiarem o Primeiro SOS Espíri-
to Santo.  Eles são membros de diversas 

igrejas da 16º Região Metropolitana de 
Ibirite-MG da Igreja Quadrangular onde 
a Pra. Dolores de Oliveira tambem é a 
Superintendente Regional e Pastora de 
uma grande Igreja.  Sua forte liderança e 
experiência com esse tipo de Ação Social 
contribuiu muito para o sucesso do SOS 
Espírito Santo.  Essa UNIÃO dos Missioná-
rios da IEQ Espírito Santo com os Missio-
nários da IEQ Minas Gerais capitaneados 
pela Pra. Dolores consolidou o expressivo 
resultado dessa AÇÃO SOCIAL.

Vale registrar que a IEQ de Minas Ge-
rais em conjunto com a Casa da Provisão, 
promove o SOS Norte de Minas e Vale 
do Jequitinhonha há mais de 18 anos, 
visando promover trabalhos evangelísti-

cos e o exercício da cidadania através de 
serviços sociais. Para a realização deste 
evento, a Igreja começa a se mobilizar 
com bastante antecedência, com o ob-
jetivo de arrecadar bíblias, mantimentos, 
roupas, sapatos, brinquedos, materiais 
de higiene, através da solidariedade da 
membresia e lideranças. 

A inspiração para a realização deste 
evento em Minas Gerais ocorreu no ano 
de 1996, quando a Pastora Dolores de 
Oliveira e o Pastor Sebastião seu espo-
so, receberam um pedido de socorro de 
Pastores da cidade de Floriano no Esta-
do do Piauí, os quais alegavam na épo-
ca que devido às grandes secas, falta de 
emprego e oportunidades para aquela 

Ana Cláudia (Secretária Municipal de Ação Social da PMVV),
Pra. Dolores e Pr. Sebastião Líderes da IEQ ES Pra. Dolores e Jorge Carreta - Vice-Prefeito de Vila Velha ES
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 2.300 TONELADAS DE ALIMENTOS ARRECADADOS 

 INAUGURAÇÃO DO NOVO TEMPLO DA IEQ JABAETÉ 		
	     EM TERRENO PRÓPRIO 

 TRABALHO EVANGELÍSTICO (Jabaeté – Tabuazeiro)

 1.462 pessoas alcançadas 
 372 casas alcançadas 
 268 casas solicitaram visitas do Pastor

EVANGELISMO KIDS 
 503 crianças alcançadas 
 300 crianças aconselhadas

 200 crianças ouviram palestras sobre o abuso    	                   	
	      sexual infantil 

 20 crianças aceitaram Jesus 

ATENDIMENTO SOCIAL
 114 atendimentos no Projeto Lucas
       (Clínico e  Odontológico) 

 132 atendimentos no Projeto Margarida
       (Mamografia e Eletrocardiograma)

 45 atendimentos jurídicos 

RELATÓRIO FINAL DO SOS ESPÍRITO SANTO

|ALIANÇADOS

jas do Espírito Santo uma explosão de 
crescimento. Baseado neste ideal, além 
de dar infraestrutura para a igreja e pro-
moção da cidadania, o objetivo crucial 
é ganhar almas para Jesus, através de 
evangelismo pessoal, casa a casa, e em 
massa. Assim sendo, os missionários en-
volvidos nesta ação tiveram a responsa-
bilidade de propagar o evangelho para 
os habitantes da cidade de Vila Velha e 
Vitória. As estratégias utilizadas por eles 
foram desde abordar pessoas nas ruas 
até visitas nos lares. Nestas visitas são re-
alizados orações, apelos e convite para 
visitar a Igreja do Evangelho Quadrangu-
lar mais próxima de sua casa para que seja 
consolidado o trabalho. 

Os 120 Missionários de Ibirité de Minas 
Gerais liderados pelo Pastor Orlando (Co-
ordenador estadual do SOS/MG),  evange-
lizaram 313 casas levando a mensagem 
do evangelho de Cristo, 1252 pessoas 

foram alcançadas no evangelismo pesso-
al e 230 famílias solicitaram visitas para 
acompanhamento pastoral.   

A equipe do MUC (Missões Ur-
banas com crianças) alcançou 350 
crianças com o TEC - Cadê o Tesou-
ro? 200 crianças alcançadas com a 
contação de história de prevenção 
ao abuso sexual infantil (história da 
Tartanina), 300 crianças passaram 
pelo aconselhamento pastoral, teve 
também pintura de rosto, rua de 
lazer, pula-pula e por último e não 
menos importantes 17 crianças e 
juniores aceitaram Jesus como seu 
único e suficiente salvador. Tudo isso 
com o apoio do Pastor Jefferson e da 
MUC na pessoa da Pastora Sandra.  

A 10ª Região Eclesiástica localizada 
em Vila Velha, na pessoa do Superinten-
dente Pr. Ademir Bianchi com ajuda da 
equipe de missões e do Pr. Adnilton Da-

Grupo  de missionários da IEQ da região de Ibirité-MG

“Se derem de comer 
aos famintos e 
socorrerem os 

necessitados, a luz 
da minha salvação 

brilhará, e a escuridão 
em que vocês vivem 
ficará igual à luz do 

meio-dia”. 

Isaías 58:10
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A música é reconhecida por 
muitos pesquisadores como 
uma modalidade que desen-
volve a mente humana, pro-

move o equilíbrio, proporcionando 
um estado agradável de bem-estar, 
facilitando a concentração e o desen-
volvimento do raciocínio, em especial 
em questões reflexivas voltadas para o 
pensamento filosófico.

Na música estão contidos três ele-
mentos: as palavras, a harmonia e o ritmo. 

O aprendizado musical tem o poten-
cial de promover a plasticidade neural, 
bem como se tornar uma ferramenta 
educacional, tratando as dificuldades de 
aprendizado. A música aumenta a capa-
cidade da memória, refina a gestão de 
tempo e habilidades organizacionais, 
desenvolve a competência em trabalho 
em equipe, ensina a perseverar, melhora 
a coordenação, a habilidade de leitura e 
compreensão, aumenta a responsabilida-
de, alivia o stress e ensina a ter disciplina.

As mulheres vêm se tornando desta-
que no meio musical, não só por seu ta-
lento vocal, mas também pelo seu espa-
ço e confiança através dos instrumentos.

Banda Hosanna é formada por mu-
sicistas femininas: Gabriela Figueiredo 
de Oliveira, bateria; Carolina Massocatto, 
violão e voz; Nathaly Pelegrini Paulino, 
teclado e voz; Mayara Pelegrini Paulino, 
baixo e Sara Guiraud, guitarra e voz,  cujo 
foco principal é a adoração e a busca 
pela presença de Deus.

pois Ele é o Deus, que por vocês fez aque-
las grandes e temíveis maravilhas que 
vocês viram com os próprios olhos”.
Deuteronômio 10:21.

O ser humano foi criado para louvor 
do nome de Deus e tudo o que Ele criou 
foi criado para seu louvor. 

“E nos predestinou para filhos de ado-
ção por Jesus Cristo, para si mesmo, segun-
do o beneplácito de sua vontade, para lou-
vor da glória de sua graça, pela qual nos fez 
agradáveis a si no Amado”. Efésios 1:5-6.

Toda criação deve louvar ao Criador. 
“Tudo quanto tem fôlego louve ao Se-
nhor. Louvai ao Senhor”. Salmos 150:6.

GABRIELA FIGUEIREDO DE OLIVEIRA
Baterista de alma e coração  
Filha do Pr. Fabiano e Pra. Ana Lucrécia
Gerente Administrativa e Financeiro da 
Revista Aliançados

Todas as integrantes já faziam parte 
de algum ministério na igreja, quando 
então, surgiu a oportunidade da união 
de musicistas femininas para um culto 
especial voltado para as mulheres.

A Bíblia nos relata em vários momen-
tos o poder que o louvor traz na vida das 
pessoas e a importância que tem para 
Deus. O Senhor se agrada quando seus 
filhos o louvam e o engrandecem através 
das canções. Como exemplo Davi, que 
expulsou espíritos ruins da vida do Rei 
Saul através de sua harpa. O louvor tam-
bém é uma eficiente forma de batalhar 
no mundo espiritual, pois através do lou-
vor estamos demonstrando toda a nossa 
fé em Deus. Quando louvamos estamos 
demonstrando que nossa esperança não 
está naquilo que vemos, mas naquilo 
que cremos, no poder de Deus.

Quando louvamos a Deus estamos 
reconhecendo que seus feitos em nossas 
vidas são maravilhosos e não poderiam 
ter acontecido se não por Sua grandio-
sidade. “Seja Ele o motivo do seu louvor, 

Girl Power 
in Worship

“Tudo quanto tem fôlego louve ao Senhor. Louvai ao Senhor” 
Salmos 150:6

Nathaly, Gabriela, Sara, Carol e Mayara

Abertura da nova Igreja da IEQ JabaetéPra. Idalina Costa fazendo agradecimentos finais

Pr. Rosivan de Sousa - IEQ Jabaeté

mascena distribuíram 116 cestas bási-
cas após o evento.

Em depoimento a Secretária Estadual 
de Missões do ES, Pra Idalina Costa, relatou :

“Deus me deu a visão de Jabaeté quan-
do eu estava na África, em um impacto 
transcultural da Base de Missões da SGM, o 
Senhor ministrou no meu coração que havia 
uma África também no estado do Espírito 
Santo e, sendo assim, senti o desejo de fa-
zer um estágio prático com os meus alunos 
do curso ‘’IDE Missões’’. Mas em uma visita 
me deparei com a realidade da igreja em 
Jabaeté, compartilhei a visão com pastor 
Ademir e com nossa Administradora da 
IEQ, Pra. Dolores. E eles abraçaram a visão 
e perceberam a importância da partici-
pação do Estado  nessa ação.  Aí nasceu 
o primeiro SOS - Espírito Santo. Também 

ao compartilhar o meu sonho com minha 
amiga Pastora Cris de Ibirité e o Pastor Or-
lando Coordenador do SOS – Minas, eles, 
de pronto, aceitaram o desafio, investiram 
em amor e atravessaram  mais de 500 Km 
e vieram para o Espírito Santo, colocar os 
seus pés e profetizar, fazer a tomada de 
território. Creio que muitos outros eventos 
semelhantes acontecerão. Creio que Deus 
irá despertar as demais regiões do meu 
Estado, através de seus líderes, para fazer o 
mesmo em todo o Espírito Santo,  por que 
Missões não é chamado de um, é chama-
do de todos! Estamos cumprindo Atos 29  
- uma missão inacabada, uma missão em 
andamento. Em Isaías 28:16b, lemos que  
‘Quem tem fé não tem medo’. 

 O objetivo principal da Pastora Do-
lores e lideranças da Igreja do Evangelho 

Quadrangular no Brasil é cumprir o legado 
deixado por nossa fundadora Aimee Sem-
ple Mcpherson em alcançar o perdido a 
qualquer custo.     Isso sim, é o real signifi-
cado de missões, é fazer o ide, é contribuir 
de todas as maneiras para que a palavra 
de Deus chegue até os confins da Terra. 

No final da tarde após o encerramen-
to dos atendimentos a Pra. Dolores muito 
emocionada fez a inauguração oficial da 
nova Igreja entregando simbolicamente a 
chave da Igreja para o Pr. Rosevan e sua 
esposa Pra. Rose. A emoção tomou con-
ta daquele lugar, o Pastor mal conseguia 
falar,  levando todos às lagrimas. A Pra. 
Idalina também  emocionada agradeceu 
a todos que não mediram esforços e que 
cumpriram a grande comissão de Cristo. 

“Ide e Pregai o Evangelho”.

|MÚSICA
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CONVENÇÃO NACIONAL 2019
A maior Convenção  Quadrangular de todos os tempos

| 17

A Convenção Nacional 2019 - ES-
COLA DE SABEDORIA  acon-
teceu em abril deste ano, foi 
sem dúvida o maior evento 

da Igreja do Evangelho Quadrangu-
lar,  foi realizado em duas etapas, dis-
tribuído por seus respectivos Estados, 
e proporcionou um excelente  tempo 
de Comunhão, aprendizado e edifi-
cação pessoal e ministerial dos Pasto-
res e Líderes dessa grande Instituição.

Uma produção espetacular deu as 
boas-vindas na abertura da Convenção 
Nacional,  deixando todos os convencio-
nais e convidados  emocionados com 
tanta beleza e magnitude nas encena-
ções, teatros, coreográficas, malabaris-
mo etc. Foi uma abertura em nível dos 
bons espetáculos da Broadway. Suspi-
ros, surpresas e excelência em cada de-
talhe encantaram a todos com o tema 
SABEDORIA, uma alusão à linda histó-
ria do Rei Salomão, relembrando atitu-
des que o consolidou em seu reinado.

Escola de Sabedoria
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Palavras e mensagens de Sabedoria transbordaram naquele lugar, muitos pre-
gadores e palestrantes foram tremendamente usados por Deus. Dentre tantos 
ilustres palestrantes convidados, estava o Pr. Glenn Burris, Presidente da IEQ dos 
EUA e Vice-Presidente do Conselho Global da Igreja Quadrangular que trouxe uma 
mensagem muito edificante com o tema: “Possuindo sete coisas que Deus ama”. 
Momento emocionante também aconteceu na troca das bandeiras, entre os Líde-
res, Pr. Mario de Oliveira do Brasil e Pr. Glenn Burris dos EUA, que marcou o evento 
consolidando essa grande ALIANÇA.  Registramos também a participação da Co-
mitiva de Pastores Brasileiros dos EUA na coordenação do Pr. Cairo Marques, da IEQ 
em Boston.

Com muito louvor e adoração a Convenção Nacional proporcionou momentos 
de muita adoração e apresentações musicais que trouxeram intimidade com o Se-
nhor Jesus.  Vários cantores se revezavam no Palco trazendo muita alegria e muita 
unção; destacamos a Banda Oficial do evento e os TALENTOS4.

Com os investimentos do CND, todos os Estados foram presenteados com um 
KIT completo dos Quadradinhos, com fantoches e jogos para serem trabalhados 
com o Ministério infantil na Igreja.  As crianças tiveram um super atendimento nos 
Espaços KIDS, protagonizaram um momento cívico ímpar que emocionou a todos.

| 19
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Pastores de todas as partes do Brasil saíram de suas casas em busca de rece-
ber mais de Deus, aprender mais do evangelho, receber diretrizes de trabalho 
e instruções ministeriais. Cada convencional saiu deste evento – que foi plane-
jado para eles, com uma nova bagagem de conhecimento, e transbordando da 
gloriosa Presença do Senhor Jesus.

O Culto de encerramento foi algo surreal e levou todos a uma forte experi-
ência com Deus. Com uma apresentação de danças e teatro marcante, o CTMQ 
(Centro de Treinamento Missionário Quadrangular) do Paraná deixou sua marca 
no Centro de Eventos trazendo para todos um mover sobrenatural de Jesus, 
nosso Senhor, o Rei da Glória.

Durante as duas etapas, os convencionais receberam inúmeros materiais de Ca-
pacitação aos pastores, como os Manuais de identidade visual e de doutrina, De-
claração de Fé e Declaração de Fé Infantil, Ritos e Cerimônias, um Guia Prático de 
Pastores, milhares de óleos ungidos, além de sementes de figueira usados em di-
nâmicas, os livretos das pregações do Pr. Mario de Oliveira, canetas e muito mais.
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Crianças e mamães vão ter um 
novo espaço de cuidados em 
saúde na Serra a partir do pró-

ximo ano. É o Hospital Materno Infan-
til, que está em construção no bairro 
Colina de Laranjeiras, local bem movi-
mentado e de fácil acesso, próximo ao 
Terminal de Laranjeiras.

Esta é a maior obra pública munici-
pal em andamento no Espírito Santo, 
cujo investimento é de R$ 60 milhões. 
Com 135 leitos, sendo 60 maternos, 60 
infantis e 15 intermediários, o Hospi-
tal Materno Infantil vai ter capacidade 
para atender 8.700 gestantes e realizar 
725 partos por mês.

Além dos moradores da Serra, o 
Hospital Materno Infantil vai bene-
ficiar mulheres e crianças de outros 
municípios do Espírito Santo e de es-
tados vizinhos.

Hospital terá capacidade para atender mais de 8 mil gestantes por ano

Serra vai ter o maior hospital
materno infantil do Estado Mais de 

700 partos 
poderão ser
realizados 

por mês no 
hospital em 
construção 

em Colina de 
Laranjeiras

O Hospital 
Materno Infantil 

vai se tornar 
referência. Será 

oferecido o 
que há de mais 

moderno

SERVIÇOS
Acompanhantes a todo o momento vão ficar ao lado das mães na Política 
do Parto Humanizado;

- Acompanhamento da gestante antes, durante e após o parto;
- Ultrassonografia e testes variados;
- Acompanhamento do recém-nascido após o parto para verificar possí-
veis complicações;
- Banco de leite.
 
ESTRUTURA
- Área do terreno: 25.711,85 (equivalente a dois campos e meio de 
futebol);
- Automação predial: monitoramento e controle da temperatura da água, 
do ar condicionado, elevadores, acessos, segurança e bombas em geral;
- Utilização de água de chuva (reuso) para vasos sanitários, limpeza 
externa e para jardins;
- Uso de água aquecida por energia solar; 
- Área de vivência com cantina e jardins.
instalado em 10 unidades para integrar e tornar mais seguro o sistema 
municipal de saúde com prontuário eletrônico, atendimento marcado 
e agenda. As unidades estão localizadas nos bairros Taquara I, Planalto 
Serrano A, Vista da Serra, Oceania, Manoel Plaza, Nova Carapina I, Carapina 
Grande, Campinho da Serra, José de Anchieta e Bairro de Fátima.
A previsão é de que até o final deste ano seja concluída a informatização 
e integração de todo os serviços de saúde da cidade.

“Além de ampliar o acesso da popu-
lação aos serviços de saúde na cidade, o 
Hospital Materno Infantil vai se tornar 
referência na região metropolitana. 
Será oferecido o que há de mais moder-
no”, ressalta o prefeito da Serra, Audi-
fax Barcelos.

Serviços
A área do Hospital Materno Infantil 

é equivalente a dois campos e meio de 
futebol. O prédio de três pavimentos 
acomodará o setor de assistência ma-
terno-infantil e a área de serviços de 
apoio diagnóstico e terapêutico.

A Política do Parto Humanizado 
está garantida. O acompanhante vai 
estar perto da mãe e do bebê a todo 
o momento. A mulher, por sua vez, 
vai permanecer até a alta junto ao 
recém-nascido. 

Exames de ultrassonografia e os 
testes do pezinho, da orelhinha e co-
raçãozinho serão oferecidos no novo 
hospital. Os recém-nascidos serão 
acompanhados para detectar pre-
cocemente possíveis intercorrências 
após a alta. O hospital contará com 
banco de leite e vai ofertar, ainda, to-
das as vacinas do bebê.

As instalações do Materno Infan-
til, que já são referência em cons-
trução civil na Grande Vitória, serão 
modernas e prezam pela economia 
de energia e sustentabilidade. O 
prédio será todo automatizado, o 
que vai permitir controlar a tempe-
ratura da água e do ar-condiciona-
do, por exemplo. A água da chuva 
será guardada para limpeza e para 
os jardins. A luz do sol vai ser capta-
da para aquecer a água. 

Audifax Barcelos 
Prefeito da Serra

OS NÚMEROS
ATENDIMENTO
8.700 	 gestantes por ano
725 	 partos por mês

LEITOS
Número total		  135
Maternos  		  60
Infantis 		  60 
Intermediários 	 15
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Reconduzido pela 5ª vez para o 
cargo de Deputado Estadual, 
Euclério Sampaio honrou a con-
fiança dos seus eleitores e iniciou 

suas atividades nesta legislatura trazen-
do novas propostas e muito trabalho 
em benefício das comunidades do nos-
so Estado.

Seu perfil de Deputado Estadual 
fiscalizador, preocupado com o bom 
emprego dos recursos públicos, o fez 
assumir a Presidência da Comissão de 
Finanças da Assembleia Legislativa do 
Estado do Espírito Santo neste mandato, 
uma das mais importantes do parlamen-
to capixaba. Também é Subcorregedor 
Geral, Membro Efetivo da Comissão de 
Defesa do Consumidor, Membro Efetivo 
da Comissão de Segurança, Vice-presi-
dente da CPI da Sonegação, Membro 
efetivo da CPI das Licenças e Membro 
efetivo da CPI das Obras Públicas e Pri-
vadas, todas as funções são relevantes 
para nortear os trabalhos do legislativo 
estadual.

O 5º MANDATO DO DEPUTADO ESTADUAL
EUCLÉRIO SAMPAIO

PRIMEIRO SEMESTRE COM MUITAS PROPOSTAS E TRABALHO

Mantendo suas características de 
parlamentar atuante e atento as deman-
das da sociedade capixaba, já apresen-
tou somente nesta legislatura mais de 
70 (setenta) proposições que envolvem 
a segurança pública, defesa do consu-
midor, promoção da sustentabilidade, 
proteção dos direitos das pessoas com 
deficiência, redução da burocracia ad-
ministrativa e controle dos gastos pú-
blicos. Dentre os projetos apresentados, 
destacamos alguns para promover polí-
ticas públicas voltadas para o meio am-
biente sustentável: 

•	 PL 82/2019 - Dispõe sobre a 
instalação de coletores de pilhas e 
baterias nas praças de pedágio do 
Estado do Espírito Santo.
•	 PL 83/2019 - Obriga a ins-
talação de lixeiras seletivas para 
reciclagem nas escolas públicas e 
privadas em todo o Estado do Es-
pírito Santo.
•	 PL 248 /2019 - Institui o dia 
da mobilidade elétrica no Estado 
do Espírito Santo.

•	 PL 255/2019 - Institui diretrizes 
para a política estadual de incentivo 
à geração e aproveitamento da ener-
gia solar, eólica, de biomassa e a co-
geração no Estado do Espírito Santo.
•	 PL 511/2019 - Estabelece a 
política estadual de captação, ar-
mazenamento e aproveitamento 
de águas pluviais e define normas 
gerais para sua promoção no Esta-
do do Espírito Santo.
•	 PL 329/2019 - Dispõe sobre 
a coleta, transporte e destinação 
final de óleos utilizados na fritura 
de alimentos no Estado do Espírito 
Santo e dá outras providências.

Também ampliou seu contato com 
as comunidades, executando um tra-
balho de amparo através da identifica-
ção das necessidades de cada região e, 
de ofício, mediando com o executivo 
às soluções para os problemas enfren-
tados pela população de diversas cida-
des. Podemos pautar, como exemplo, o 
pedido de revitalização da bacia hidro-
gráfica do Rio Marinho, que já foi inicia-

do pelo Governo do Estado e também 
a manutenção dos canais da Bacia do 
Rio Aribiri que está em fase de projeto 
executivo. Também podemos listar a 
preocupação com a segurança de Ca-
riacica, na qual trabalha para aumentar 
o policiamento ostensivo e reestruturar 
diversas delegacias.

A sua preocupação com a saúde pú-
blica de Cariacica o fez propor em 2014 
uma emenda parlamentar no valor de 
10 milhões de reais para custear parte da 
construção do Hospital Geral de Cariaci-
ca, que hoje venceu o processo burocrá-
tico e continua progredindo. O Hospital 
terá pronto-socorro clínico e cirúrgico, 
Unidade de Terapia Intensiva (UTI), ma-
ternidade de alto risco e cuidados inten-
sivos neonatais. Atenderá especialidades 
como clínica médica, neurologia, nefro-
logia, cardiologia, cirurgia geral, mater-
nidade e cirurgia de cabeça e pescoço. 
A estrutura também terá um heliponto. 
Serão 400 leitos sensíveis (de internação) 
e não sensíveis (de apoio). A previsão é 
de que sejam realizados mais de 8 mil 
atendimentos por mês no Pronto-Socor-
ro e cerca de 120 mil atendimentos na 
UTI, UTI neonatal (UTIN), maternidade e 
clínicas médicas e cirúrgicas.

 Assinatura do edital para contratação 
das obras de fundação do Hospital Geral de 
Cariacica que aconteceu em junho/2019.

Além das suas redes sociais, nesta 
legislatura foi reestabelecido o seu site 
oficial através do endereço eletrônico 
www.eucleriosampaio.com, uma nova 
ferramenta onde você pode ver as notí-
cias, conquistas, biografia e as propostas 
do Deputado Estadual Euclério Sampaio 
que tramitam na Assembleia Legislativa 
do Espírito Santo.

Assinatura do Edital para contratação das obras de
fundação do Hospital Geral de Cariacica-ES
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ERICK MUSSO
GESTÃO EFICIENTE À FRENTE DA ASSEMBLEIA

Jovem de 32 anos de idade, ex-servidor da 
Assembleia Legislativa do Estado do Espírito 
Santo e em seu segundo mandato de deputa-
do estadual e presidente do parlamento, Eri-
ck Musso começou sua trajetória política em 
Aracruz. Consagrado vencedor nas urnas pelo 
povo, foi eleito em 2012, aos 25 anos, como o 
vereador mais votado. Seu perfil agregador já 

rendeu, logo na sua estreia no parlamento mu-
nicipal, a escolha pelos seus pares vereadores, 
para presidir a Câmara Municipal. Em 2014, 
aos 29 anos, foi eleito com 14.638 votos para o 
primeiro mandato no legislativo estadual. Em 
2017, elegeu-se presidente da Ales. Nas elei-
ções de 2018, foi reeleito com 21.188 votos e 
novamente eleito presidente da Casa.

NOVOS SERVIÇOS SERÃO 
OFERECIDOS DENTRO DO 
ESPAÇO ASSEMBLEIA CIDA-
DÃ E PROCESSOS VÃO AU-
MENTAR A TRANSPARÊNCIA 
DO PODER LEGISLATIVO.

A Assembleia Legislativa do Espírito 
Santo lançou no último dia 05 de agosto 
a segunda fase do seu modelo de ges-
tão eficiente e de portas abertas para a 
população. O presidente do legislativo 
estadual, deputado Erick Musso, fez o 
anúncio de onze programas e projetos 
que vão melhorar fluxos, processos, 
atendimento ao público, além de au-
mentar a transparência e gerar econo-
mia de dinheiro público.

Com os novos serviços e processos de 
gestão administrativos, alguns já funcio-
nando e outros que serão implantados 
até o final do ano, o parlamento capixaba 
continua na vanguarda da transparência 
e economicidade de seus atos.

AGENDA FÁCIL
AGENDAMENTO ONLINE, NO SITE DA ASSEM-
BLEIA LEGISLATIVA, PARA ATENDIMENTO NO 
POSTO DE EMISSÃO DE IDENTIDADE LOCALIZA-
DO NO ESPAÇO ASSEMBLEIA CIDADÃ. 
[COMEÇA A FUNCIONAR EM SETEMBRO]

DELEGACIA DE PROTEÇÃO À 
CRIANÇA E AO ADOLESCENTE
APOIO ÀS VÍTIMAS DE VIOLÊNCIA FÍSICA E SEXUAL.
[COMEÇA A FUNCIONAR ATÉ O FINAL DESTE SE-
MESTRE] 

POSTO DE EMISSÃO DE CPF
EMISSÃO DE CPF DENTRO DO ESPAÇO ASSEMBLEIA 
CIDADÃ, UMA PARCERIA COM O GOVERNO FEDERAL.
[COMEÇA A FUNCIONAR ATÉ O FINAL DESTE SE-
MESTRE]

LINHA DIRETA COM O CIDADÃO
A POPULAÇÃO PODERÁ REGISTRAR DEMANDAS NA 
OUVIDORIA DA CASA E ACOMPANHAR O ANDAMEN-
TO DELAS DE FORMA ONLINE, EM TEMPO REAL.
[COMEÇA A FUNCIONAR ATÉ O FINAL DESTE SE-
MESTRE]

DIRETORIA DE CONTROLE E 
TRANSPARÊNCIA
A ANTIGA DIRETORIA DE CONTROLE INTERNO 
SERÁ RECONFIGURADA E PASSARÁ A GERENCIAR 
TODO O PROCESSO DE COMPLIANCE, COM MAIS 
VIGILÂNCIA SOBRE GASTOS E AÇÕES PÚBLICAS. 
[COMEÇA A FUNCIONAR ATÉ O FINAL DESTE SE-
MESTRE]

ALES DIGITAL
TODOS OS REQUERIMENTOS DE PESSOAL SÃO 
EFETUADOS PELO ALES DIGITAL. O SERVIDOR 
PODE SOLICITAR SEUS AUXÍLIOS, ABONOS, LICEN-
ÇAS DE FORMA ELETRÔNICA. TODA A TRAMITAÇÃO 
É ELETRÔNICA ENTRE OS SETORES DA CASA, E A 
CADA MOVIMENTAÇÃO DO PROCESSO O SERVIDOR 
É NOTIFICADO POR E-MAIL.
[JÁ ESTÁ FUNCIONANDO]

REVISA ALES
A COMPILAÇÃO DAS LEIS GANHOU UMA NOVA 
ETAPA DO PROJETO REVISA ALES. CONSTITUI-
ÇÃO ESTADUAL, EMENDAS À CONSTITUIÇÃO, LEIS 
COMPLEMENTARES E LEIS ORDINÁRIAS JÁ ES-
TÃO DISPONÍVEIS NO SITE DA ASSEMBLEIA, COM 
O TEXTO ATUALIZADO.
[JÁ ESTÁ FUNCIONANDO]

CLUBE MAIS VALOR
OS SERVIDORES GANHAM DESCONTOS EM DI-
VERSOS PRODUTOS E SERVIÇOS POR MEIO DE 
PARCERIAS COM EMPRESAS.
[JÁ ESTÁ FUNCIONANDO]

PROGRAMA DE GESTÃO PROGRA-
MADA DE SAÍDAS (GPS)
A GESTÃO DE VIAGENS DOS CARROS OFICIAIS 
SERÁ MAIS EFICIENTE. O SISTEMA DISPONIBILI-
ZARÁ INFORMAÇÕES GERENCIAIS SOBRE A UTI-
LIZAÇÃO DOS VEÍCULOS E QUILOMETRAGEM RO-
DADA QUE PODEM SER DISPONIBILIZADAS PELO 
DO PORTAL DA TRANSPARÊNCIA.
[COMEÇA A FUNCIONAR ATÉ O FINAL DESTE SE-
MESTRE]

NOVO LAYOUT DA INTRANET
JÁ NO AR, COM UM VISUAL MAIS MODERNO E IN-
TUITIVO, A INTENÇÃO FOI PRIORIZAR A ÁREA DO 
SERVIDOR, FACILITANDO O USO DA FERRAMENTA 
E TORNANDO-A MAIS UM CANAL DE COMUNICA-
ÇÃO DIRETA COM SEU PÚBLICO.
[JÁ ESTÁ FUNCIONANDO]

REVISTA ALES
A PRIMEIRA EDIÇÃO FOI LANÇADA NO DIA 05 DE 
AGOSTO. MODERNA E SEGUINDO OS RUMOS DE 
UM PARLAMENTO DIGITAL, A REVISTA ASSEMBLEIA 
PODERÁ SER BAIXADA A PARTIR DE UM QR CODE, 
QUE ESTARÁ DISPONÍVEL EM CARTAZES INFOR-
MATIVOS AFIXADOS NOS MURAIS DA CASA PARA 
ACESSO INSTANTÂNEO À PUBLICAÇÃO.
[JÁ ESTÁ FUNCIONANDO]

“Estamos iniciando, neste segundo 
semestre, a segunda fase do nosso 
modelo de gestão, que abre a As-
sembleia Legislativa para o cidadão 
capixaba. No primeiro tempo, imple-
mentamos a Procuradoria da Mu-
lher, o Procon Ales, a Delegacia do 
Consumidor e uma série de outros 
serviços gratuitos para o capixaba. 
E, retornando do recesso, estamos 
dando mais um passo para que o 
parlamento seja cada vez mais a 
casa do povo”, disse o presidente.

ERICK MUSSO LANÇA PACOTE DE GESTÃO 
COM PROGRAMAS E PROCESSOS QUE 
PRIORIZAM ATENDIMENTO AO CIDADÃO

CONFIRA O QUE JÁ ESTÁ FUNCIONANDO E O QUE COMEÇA A OPERAR AINDA 
NESTE SEMESTRE:
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Presidente fez anúncio ladeado pela diretoria: da esq. para a dir., Dorimar Mandatto, diretor de Tecnologia; Roberto Carneiro, diretor-geral,
Joel Rangel, secretário de Gestão de Pessoas; Fernando Carreiro, secretário de Comunicação; Tatiana Almeida, subdiretora-geral.
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A Assembleia Legislativa do Espírito Santo é considerada 
o parlamento mais transparente do Brasil e ainda o se-
gundo mais eficiente e de menor custo, também ocupando 
a terceira colocação do ranking que tem menor custo por 
deputado. Na gestão do presidente Erick Musso, a Casa 
ganhou o posto da primeira totalmente digital, graças ao 
Programa Ales Digital, que virtualizou todos os processos, 
gerando uma economia de mais de R$ 2 milhões a cada 
legislatura.

Não obstante tudo isso, o presidente Erick Musso foi além 
e, desde fevereiro de 2017, assim que assumiu sua ges-
tão frente à presidência, abriu, definitivamente, as portas 
da Casa à população capixaba. Foi implantada uma série 
de serviços gratuitos dentro do parlamento, localizados 
num único espaço, localizado no térreo do parlamento e 
que recebe o nome Espaço Assembleia Cidadã. Lá, o cida-
dão encontra a Procuradoria da Mulher, o Procon Ales, a 
Delegacia do Consumidor, um posto de emissão de iden-
tidades, entre outros serviços, como uma biblioteca e um 
centro de memória. Outras comodidades para o visitante 
são uma rede wifi gratuita, um estacionamento amplo, um 
restaurante com preços populares. Tudo isso localizado 
no coração da Enseada do Suá e em frente a um dos maio-
res centros de comércio do Estado. 

Todos os serviços foram inaugurados nos dois primeiros 
anos da gestão de Erick Musso e com R$ 17 milhões a 
menos de orçamento, desmontando uma gestão séria 
e eficiente. Neste novo momento, mais serviços serão 
inaugurados, como um posto de emissão de CPF e uma 
Delegacia de Proteção à Criança e ao Adolescente, víti-
mas de violência física e sexual.

A Decon começou a funcionar com a equipe completa 
que atuava no antigo endereço na unidade no Centro de 
Vitória.

| Funcionamento:
  Segunda a sexta-feira, das 08 às 18 horas

| Telefone: (27) 3132-1921 e 3132-1922

Tem capacidade para emitir até mil documentos de iden-
tidade. 

| Funcionamento:
  Segunda a sexta-feira, das 13 às 19 horas

| Telefone:  (27) 3182-2252 e 3182-2253

PODER LEGISLATIVO ABRE SUAS PORTAS E 
OFERECE SERVIÇOS COM POSTO DE EMIS-
SÃO DE RG, PROCON, DELEGACIA DO CON-
SUMIDOR E PROCURADORIA DA MULHER

POSTO DE IDENTIFICAÇÃO DA 
POLÍCIA CIVIL 

DELEGACIA DO CONSUMIDOR
ASSEMBLEIA 
OFERECE
SERVIÇOS 
GRATUITOS À 
POPULAÇÃO
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Os cidadãos recebem informações e auxílio a respeito de de-
mandas que envolvam o direito do consumidor.

| Funcionamento:
  Segunda a sexta-feira, das 12 às 18 horas

| Telefone: (27) 3382-3781

O combate a todos os tipos de violência contra a mulher tam-
bém está no rol de serviços ofertados. Acolhimento e orienta-
ção a mulheres que sofreram qualquer tipo de abuso.

| Funcionamento:
  09 às 18 horas

| Teças-feiras:
  13 às 18 horas - Defensoria Pública

| Telefone: (27) 3182-2223, 3182-2224 e 3182-2231

O Centro de Memória José Luiz Cláudio Corrêa reúne documen-
tos históricos do Poder Legislativo. Entre os itens, a biografia dos 
presidentes da Casa desde o período provincial, além do acervo 
documental dos parlamentares organizados por legislatura, fotos 
e pronunciamentos dos deputados.

| Funcionamento:
  Segunda a sexta-feira, das 07 às 19 horas

| Telefone: (27) 3382-3520

Recebe uma média de 700 visitantes por mês. Entre livros, pe-
riódicos informativos e científicos, o acervo ultrapassa 10 mil 
exemplares, voltados para diversas áreas do conhecimento. 

| Funcionamento:
  Segunda a sexta-feira, das 07 às 19 horas

| Telefone: (27) 3382-3677

PROCON ASSEMBLEIA

BIBLIOTECA 

PROCURADORIA DA MULHER

CENTRO DE MEMÓRIA 



30 |     

QUERO FAZER A DIFERENÇA
NA VIDA DAS PESSOAS

DEPUTADO GANDINI

|POLÍTICA ES
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Do grêmio estudantil na 
antiga Escola Técnica à 

Assembleia Legislativa do 
ES, o deputado Gandini 

vem crescendo no cenário 
político capixaba

Quando era ainda estudan-
te da antiga Escola Técnica, 
hoje Instituto Federal do Es-
pírito Santo (Ifes), o jovem 

Fabrício Gandini começou a se envol-
ver com os problemas da educação e 
passou a se interessar pela política. O 
início efetivo de sua carreira política-
-partidária ocorreu em 2008, aos 28 
anos, quando assumiu seu primeiro 
mandato de vereador em Vitória. Des-
de então, vem se destacando e cres-
cendo no cenário capixaba, tendo sido 
eleito como deputado estadual com 
mais de 20 mil votos nas últimas elei-
ções de 2018. 

“A política foi algo bem natural na mi-
nha vida. Eu entendi que Deus queria que 
eu trilhasse esse caminho. Mesmo com o 
descrédito atual que estamos assistindo 
no país, acredito que é possível fazer di-
ferente e trabalhar com muita dedicação 
para melhorar a vida das pessoas. Para 
isso, sempre peço orientação ao Senhor 
nas minhas decisões”, destaca Gandini.

 Convertido ao Evangelho há 22 
anos, Gandini é membro da Primeira 
Igreja Batista de Jardim Camburi, em 
Vitória (ES), bairro onde mora desde 
que nasceu, há 39 anos. Nos últimos 11 
anos, ele foi vereador por três manda-
tos na capital, sendo o mais votado nas 
duas últimas eleições e presidente da 
Câmara Municipal de Vitória no biênio 
2013/2014.

 De janeiro de 2017 a março de 
2018, Gandini foi convidado a assumir 
a Secretaria de Gestão, Planejamento 
e Comunicação da Prefeitura de Vitória 

e se licenciou do cargo de vereador. 
Na secretaria, liderou diversos proje-
tos e programas. Dentre eles, está o 
agendamento online de consultas 
médicas e a criação do Cerco Inteli-
gente de Segurança.

 O agendamento online deu mais 
transparência ao processo de marca-
ção de consultas, ajudou a eliminar as 
filas de espera nas unidades de saúde, 
reduziu as faltas nas consultas e ainda 
trouxe economia aos cofres públicos. 

Já o Cerco é um sistema que disponi-
biliza 70 câmeras na capital, que leem 
as placas e fotografam as traseiras dos 
veículos, gerando um banco de dados 
com todos os carros que passam pelas 
barreiras. Desde que foi implantado, 
mais de 100 veículos roubados já foram 
recuperados no estado.

 Como deputado estadual, uma de 
suas primeiras iniciativas nos primeiros 
dias de mandato foi abrir mão dos be-
nefícios concedidos aos parlamentares, 

TRAJETÓRIA EDUCACIONAL E PROFISSIONAL 
•	 Mestre em Gestão de Cidades, especialista em Gestão Municipal de 
Políticas Públicas e bacharel em Direito. 
•	 Vereador em Vitória por três mandatos, sendo presidente da Câmara 
Municipal no biênio 2013/2014. 
•	 Secretário de Gestão, Planejamento e Comunicação da Prefeitura de 
Vitória de janeiro de 2017 a março de 2018. 
•	 Eleito deputado estadual nas últimas eleições com 20.170 votos.
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como carro oficial e cota parlamentar. 
Em sua atuação nestes primeiros quatro 
meses de mandato, Gandini apresentou 
mais de 200 proposições e 50 projetos 
de lei. Dentre suas principais bandeiras 
nesse início de mandato estão a fisca-
lização da concessão da BR-101, do pó 

Com grupo da terceira idade em sessão especial na Assembleia Legislativa

preto emitido pelas empresas poluido-
ras e das obras de coleta e tratamento 
de esgoto na Grande Vitória.

 Bacharel em Direito, especialis-
ta em Gestão Municipal de Políticas 
Públicas e mestre em Gestão de Ci-
dades, Gandini considera que sua for-

mação muito contribui na tomada de 
decisões importantes. “Estudar é um 
ponto fundamental para quem quer 
seguir a carreira política. O estudo faz 
toda a diferença em tudo. Esse é o meu 
conselho para quem deseja exercer um 
cargo eletivo”, afirma Gandini.
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O aumento do número de moradores em situação de rua e a 
violência contra os idosos são temas sensíveis que precisam ser 
debatidos com a nossa sociedade para buscar soluções conjun-
tas. Visando aprofundar esse debate, o deputado Gandini promo-
veu duas sessões especiais no 1º semestre deste ano na Assem-
bleia Legislativa do ES.

 A necessidade de ter políticas públicas integradas voltadas 
para a população em situação de rua da região metropolitana da 
Grande Vitória foi o principal ponto de discussão da sessão espe-
cial que contou com a participação de representantes do gover-
no do Estado, municípios, movimentos sociais e sociedade civil. 

“Este encontro foi uma oportunidade de compartilhar experiên-
cias e ouvir as sugestões de diversos segmentos envolvidos. Espera-
mos poder avançar no enfrentamento deste desafio e dar os direcio-
namentos que surgiram a partir dos debates desta sessão”, destacou 
Gandini. 

Já o debate sobre violência contra os idosos reuniu autorida-
des públicas e representantes de entidades, que destacaram a 
importância de reforçar uma cultura de paz e amorosidade para 
que os direitos da pessoa idosa sejam fortalecidos.

 “A partir da reflexão e do debate que tivemos, percebemos que 
há muito ainda que avançar em termos de políticas públicas e na ar-

SESSÕES DEBATEM
TEMAS SENSÍVEIS

ticulação entre as instituições. Por isso, vamos aprofundar mais 
ainda esse debate, com a criação de uma frente parlamentar. 
Precisamos garantir os direitos da pessoa idosa, por meio do for-
talecimento e efetivação de ações junto aos órgãos competen-
tes”, destacou Gandini.

Gandini com a esposa Morgana; a filha Mariana, de 1 ano; e os pais Solange e  Almir

FAMÍLIA
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MANIFESTAÇÕES ORAIS E 
TRATAMENTO ODONTOLÓGICO 
DO PACIENTE PORTADOR DA 

SÍNDROME DE DOWN 
Oral Manifestations And Odontological Treatment In Patients With Down Syndrome

A Síndrome de Down (SD) ou tris-
somia do cromossomo 21 foi 
descrita pela primeira vez por 
Jojn L. Down em 1886, causada 

pela existência de três cromossomos 21 é 
considerada uma das anomalias mais co-
muns em nascidos vivos (SANTOS, 2003). 
A etiologia desta síndrome está associa-
da ao número de cromossomos (ELIAS, 
2007). Sabe-se que o número normal de 
cromossomos nas células do homem é 
46 (22 pares de autossomos e 2 cromos-
somos sexuais). Os espermatozoides e os 
ovócitos empreendem meiose, na qual 
as células resultantes recebem apenas 
um membro de cada par. Assim, o esper-
matozoide e o óvulo não fertilizado con-
têm 22 cromossomos e um cromossomo 
x ou y. A fertilização indica a restauração 
do número de cromossômico para 46 
no novo ser criado (ELIAS & ELIAS, 1995). 
Ocasionalmente, podem ocorrer desar-
ranjos durante estas manobras cromos-
sômicas, levando a anormalidades de nú-
mero, configuração ou tamanho. Dentre 
as características apresentadas pelos 
seus portadores, podem ser citadas: 
hipotonia, baixa estrutura, braquicefa-
lia, fissuras das pálpebras, língua pro-
trusa, malformações gastrointestinais 
e cardíacas, aumento marcante na 
incidência de leucemia, início precoce 
de doença de Alzheimer e alterações 
orais (MOORE, 2000). 

Devido à existência de diversas altera-
ções na cavidade bucal, torna-se relevante 
para o cirurgião-dentista conhecê-las e sa-
ber como proceder frente ao portador da 
SD e como orientar seus pais ou responsá-
veis em relação aos cuidados bucais para 
prevenção de quaisquer manifestações 
orais que a síndrome possa apresentar (FI-
LHO, 1998). Cabe ressaltar que a estimu-
lação precoce de hábitos de higiene oral 
é muito importante nos primeiros anos 
de vida, pois é o período de maior desen-
volvimento do sistema nervoso central 
(MELLO et al., 1998). Acredita-se que os 
portadores da SD apresentam uma pré-
-disposição maior ao desenvolvimento de 
doenças periodontais como gengivite e 
periodontite, justificada pela dificuldade 
de higienização oral e pela imunossupres-
são causada pela síndrome (MELLO et al., 
1998). Torna-se de suma importância a 
atuação do cirurgião-dentista desde os 

primeiros anos de vida do portador da SD, 
contribuindo para manutenção da sua 
dentição, prevenção de doenças e, conse-
quentemente, para melhor qualidade de 
vida deste paciente.

CÁRIE
Pacientes com SD apresentam baixa 

prevalência de cárie devido à erupção 
tardia dos dentes permanentes e decídu-
os, ao alto número de diastemas existen-
tes e ausência congênita de elementos 
dentários (MARIANO et al., 1999). Além 
disso, alterações salivares (como índice 
elevado de ácido úrico e creatina e altas 
concentrações de sódio, potássio, cálcio, 
fósforo, cloro e bicarbonato, liberados 
pela glândula parótida) aliada às altera-
ções do Ph, também podem estar entre 
as causas de redução da incidência de 
cáries (MARIANO et al., 1999). 

GENGIVITE E PERIODONTITE
A doença periodontal grave é frequen-

te em pacientes portadores de SD, mos-
trando-se com uma progressão mais rápi-
da e mais extensa quando comparada aos 
pacientes não sindrômicos (ELIAS, 2007). 
Outras condições periodontais também 
encontradas em pacientes portadores de 
SD são a gengivite, recessão gengival, as 
perdas ósseas horizontais e verticais, abs-
cessos, lesões de furca e perdas dentárias 
precoces (ARAUJO, 2000). Os problemas 
periodontais podem ser prevenidos ou, 
pelo menos, amenizados com tratamento 
periodontal frequente e controle químico 
de placa. A correta higiene bucal contribui 
para manutenção da saúde periodontal, 
entretanto, nos portadores de SD, apenas 
presença de placa bacteriana não parece 
estar relacionada diretamente com a se-
veridade da doença periodontal (SILVA et 
al., 2003). Anormalidades no mecanismo 
de defesa do hospedeiro como a deficiên-
cia na quimiotaxia de neutrófilos e fago-
citose, alteração dos sistemas inflamatório 
e imune. Precariedade da higiene oral, 
quase sempre negligenciada ou limitada 
pela própria deficiência na coordenação 
motora, contribui para instalação da do-
ença periodontal no paciente portador 
da SD, fazendo-se necessário um progra-
ma de medidas preventivas envolvendo 
e orientando os pais e responsáveis deste 
paciente (GARCIA et al., 2003).
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LÍNGUA FISSURADA
 A língua fissurada pode ser constan-

te e caracteriza-se por números peque-
nos de sulcos e ranhuras na superfície 
dorsal, irradiando-se de um sulco central 
na língua, sendo uma patologia indolor, 
mais facilita o acúmulo de restos de ali-
mentares e desenvolvimento de halitose 
(BERTHOLD et al., 2004).

Figura 2. Imagem de paciente portador da 
SD com periodontite

Figura 4. Língua fissurada

 MICROGNATIA 
A micrognatia caracteriza-se por um 

maxilar pequeno e pode afetar a maxila 
ou mandíbula. Embora tenham suge-
rido como uma das causas o ato de ser 
respirador bucal, é mais provável que a 
micrognatia atue como um dos fatores 
predisponentes da respiração bucal por 
estar associada com alterações do de-
senvolvimento das estruturas nasais e 
nasofaringianas. Um fator importante da 
hipotonicidade dos músculos orbicula-
res dos lábios leva o paciente a produzir 
irritação e fissuras no canto dos lábios, 
devido ao excesso de saliva em região 
labial e acúmulo de micro-organismo 
como Cândida albicans produzindo in-
fecções oportunas, associadas com a não 
higiene local (GARCIA et al., 2003).

Figura 5. Imagem de paciente portador 
da SD com micrognatia e palato ogival 
(palato de arco alto)

TAURODONTIA
 O taurodontismo se apresenta como 

alteração de desenvolvimento, na qual o 
formato anatômico dentário encontra-
-se alterado, tendo se semelhança com 
dentes ‘de touro’ (tauro = touro, dontia = 

relacionado ao dente). Essas alterações 
podem ser encontradas clinicamente 
radiográficas, apresentando forma re-
tangular nas câmeras e corpos pulpares. 
Várias hipóteses têm sido citadas, para 
justificar a causa da taurodontia, dentre 
elas, mutação resultante da deficiência 
odontoblástica durante a dentinogênese 
das raízes, entre outras (AMORIN, 2001).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Portadores da síndrome possuem inúmeras alterações imunológicas es-
truturais e funcionais que, somadas ao controle inadequado da placa pela 
higienização bucal ineficaz, decorrente das limitações motoras, favorecem o 
desenvolvimento da cárie, da gengivite e da periodontite. Por essas razões, os 
procedimentos de prevenção são extremamente necessários para esses pa-
cientes. Além disso, a conscientização familiar é muito importante para ajudar 
a manter a saúde bucal nesses casos. O cirurgião-dentista deve conhecer as 
manifestações bucais que podem acometer os pacientes com a síndrome, para 
que possa realizar um tratamento adequado e específico, oferecendo qualidade 
de vida para esses pacientes. 

Figura 6. Imagem radiográfica molar com 
taurodontia

INSTITUTO ODONTO PREMIUM 
Rua 15 de Novembro, 673

Praia da Costa - Vila Velha  ES
 

Tels.: 3208-5054 / 3349-1003
 

contato@institutoodontopremium.com 
 

jucara.guerra.lima@gmail.com

Cirurgiã- Dentista
 

Graduando especialização
em Ortodontia. 
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Num certo dia em que Jesus fa-
lava para uma multidão Ele bra-
dou: “Vós sois  o sal da terra; mas 
se o sal se tornar insípido, com 

que há de restaurar- lhe o sabor? Para 
nada mais presta, se não para ser lançado 
fora e ser pisado pelos homens” (Mt 5:13). 
Ao dizer essas palavras Jesus estava nos 
exaltando, nos dando valor e ao mesmo 
tempo colocando sobre nossos ombros 
uma enorme responsabilidade. 

Na época de Jesus o sal era caro, e 
muito raro ao ponto de ser entregue 
pelo Império Romano aos soldados 
como soldo pelos serviços prestados; daí  

se originou a palavra salário, do 
latim “salarium argentum” que 
significava pagamento com sal. 
E o sal que recebiam, podia ser 
trocado por roupas, armas e 
também conservar seus ali-
mentos, visto que na época 
não existia outra forma de 
conservação para as grandes 

jornadas daqueles legionários. 
O sal tinha tanto valor que era exigi-

do ser colocado nas ofertas ao Senhor, 
como na referência em Levítico  2:13 por 
exemplo. Assim, Jesus em seu discurso 
doutrinário resolveu nos colocar essa 
responsabilidade, de conservação da 
própria humanidade, nos pedindo que 
tenhamos as mesmas qualidades do sal, 

PR. PAULO GUILHERME
Presidente da IEQ Maranhão

SOMOS O SAL 
DA TERRA

deixando claro que a terra não apodrece 
imediatamente por conta de nossa presen-
ça aqui, através dos testemunhos e ensina-
mentos, e assim impedindo a humanidade 
de seguir direções ou entrar em processo 
de decomposição, pois o sal é um elemen-
to que impede esse apodrecimento. 

Você já imaginou se os ensinamentos 
de Jesus não tivessem influência sobre a 
vida da humanidade? Então... outro dia, 
por conta desses artigos no jornal, um 
rapaz me ligou e disse que era ateu, mas 
que lia meus artigos unicamente para sa-
ber como os crédulos pensam e a forma 
que desenvolvem suas abordagens para 
induzir seguidores; logo em seguida me 
disse que não acreditava em Deus e que, 
inclusive, ele não tinha em sua vida ou 
comportamento nada que fosse resultado 
da influência de Deus. Esse talvez fosse o 
ateu mais desconhecedor de suas convic-
ções ateístas que já conversei, a ponto de 
ser perceptível que ele estava influencia-
do pelo ateísmo de doutrinas partidárias 
de ateus que frequentam cultos e missas, 
e de comunistas que sonham morar em 
New York e não em Havana. 

Eu fiz a ele uma pergunta: Você seria 
capaz de manter relacionamento íntimo 
com sua mãe? Ele respondeu: Nunca! Ja-
mais! Você ficou louco, pastor?  Perguntei 
também se concordava e achava justo e 
normal os índios, na sua cultura indígena, 

matarem ou 
enterrarem vi-
vas as crianças que 
nascessem defeituo-
sas ou com limitações 
intelectuais... Claro que ele 
disse NÃO! Então repondi 
que só quis mostrar a ele que 
Deus tem sim influência sobre nós, 
porque se não tivesse, essas coisas 
que foram proibidas por Deus em suas 
leis do velho testamento, por exemplo 
roubar, matar, ou se permitir tudo aquilo 
que achamos bizarro , criminoso e into-
lerável seria normal para todos, o que 
não é, porque toda ética que temos e 
rejeição a práticas que olhamos como 
bizarras, promíscuas e pecaminosas 
vêm das leis do nosso Deus que estão 
no Pentateuco, as quais nos fazem ser 
movidos pela ética da cultura Judaico 
cristã.  Se não fosse assim, tudo seria 
permitido e nossa cabeça não hesitaria 
em fazer, e não teria limites, e se não nos 
permitimos a tudo é porque Deus tem 
sim influência sobre nós, ainda que não 
creiamos NELE. 

Esse é o papel do SAL da TERRA; pre-
servar na terra os ensinamentos de Deus 
e  de Jesus Cristo, levando-os até os Con-
fins da terra, estabelecendo em toda cul-
tura a importância de Deus e o valor do 
ser humano.  Que Deus abençoe você!

Dra. Juçara Lima



40 |     | 41

|MATÉRIA CAPA

Sabedoria, unção de Deus, amor, amizade verdadeira, carinho,  
cuidado,  valorização,  responsabilidade,   respeito, exemplo de 
vida, simplicidade, habilidade, submissão e lealdade são alguns 
dos atributos latentes que uma multidão de amigos, colegas 
de ministério, Lideranças no Brasil, filhos na fé e a família 
enxergam nesse homem de Deus que completou 80 anos.

O Pastor José das Dores Braz, 
nasceu no dia 29 de maio de 
1939, na cidade do Serro, inte-
rior de Minas Gerais. Hoje ele 

possui tripla cidadania, foi homenagea-
do com títulos de cidadão honorário de 
Belo Horizonte e de Matozinhos. Filho de 
João Gualberto Braz e Ana Lina Braz, logo 
quando nasceu foi vítima de uma infesta-
ção de carrapatos que quase lhe custou a 
vida. Nascido em uma família pobre com 
mais quatro irmãos: Adão, Eva, Maria Li-
duvina e Salvelina, seu pai demonstrava 
uma preferência por ele, e ele se aprovei-
tava da proteção do pai para afrontar os 
irmãos. Mas o pai morreu cedo, fato que 
lhe deixou com dois inimigos dentro de 
casa; razão pela qual ele saiu muito cedo 
para trabalhar, ajudando em fazendas 
da região. Sua mãe, dona Ana, sempre 
foi uma mulher muito enérgica, porém 
muito sábia o que contribuiu para que 

ele crescesse dono de um caráter irrepre-
ensível. Também herdou da mãe a con-
fiança em Deus, mesmo o conhecendo 
de verdade já bem adulto.

Casamento
é uma vida de perdão

Começou a trabalhar muito cedo, 
teve uma infância muito pobre, passou 
fome, e por muitas vezes só tinha man-
dioca para comer, comida que está entre 
as que ele mais gosta. Quando criança 
seu passatempo favorito era brigar, o 
que o fez entrar em muitas confusões. 
Principalmente com os irmãos. Um dia 
por um desentendimento com o irmão 
mais velho, saiu de casa com a intenção 
de trabalhar e comprar uma arma para 
matá-lo. Quando juntou o dinheiro e 

A cidade do Serro é rodeada de morros, rios e cachoeiras, e por isso além de histórica, a cidade 
é um excelente destino para o ecoturismo. Conhecida antigamente como Vila Príncipe do Serro 
Frio, esta cidade foi uma das primeiras comarcas da capitania das Minas Gerais

Dona Ana Braz,
mãe do Pr. José das Dores

CIDADE DO SERRO-MG

PASTOR 
JOSÉ DAS DORES

E NEVES
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saiu para cumprir seu intento, deparou-
-se com a mãe precisando comprar um 
óculos. Compadecido, ele deu o dinheiro 
para a mãe, e o ódio que estava em seu 
coração com o tempo foi dissipado, ele 
e o irmão se tornaram grandes amigos. 
Seu irmão teve problemas mentais mais 
tarde, e quando ele surtava, era o único 
que ele deixava se aproximar, o único em 
que ele confiava.

Na infância gostava muito de estu-
dar, mas não teve oportunidade, foi al-
fabetizado aos 12 anos na roça, mas não 
pode continuar estudando por causa da 
necessidade de trabalhar; estudou o pri-
meiro e o segundo ano e não pôde mais 
continuar.

A vida na roça era muito dura. Sua fa-
mília não pode sequer enterrar seu pai, 
pois morreu na capital e não tiveram di-
nheiro para providenciar o enterro. Seu 
pai marceneiro, antes de morrer recebeu 
um dinheiro para fazer um telhado que 
não pôde terminar, pois caiu e ficou do-
ente. Sua mãe mandou que José fosse 
dar satisfação ao homem que havia con-
tratado o serviço de seu pai, e quanto ele 
chegou para dar o recado, o homem ba-
teu na mesa e gritou bem alto, dizendo 
que o pai dele era um safado, que para 
buscar o dinheiro dele estava bom, hu-
milhou o menino e mandou embora. 
Naquele dia ele decidiu que nunca fica-
ria devendo nada a ninguém, promessa 
que o faz viver  cauteloso e com os pés 
no chão, e nunca fez uma dívida que não 
pudesse pagar.

Da infância pobre nasceu o amor pe-
los bichos, em especial, pelo cavalo, que 
é sua grande paixão. Quando criança, 
sempre descalço, colocou um sapato no 
pé pela primeira vez aos 16 anos.

Com 20 anos, teve que ir para a capi-
tal, em busca de emprego e pensando em 
completar seus estudos. Estava noivo e 
pensava em conseguir um emprego, para 
voltar e casar. Quando voltou acabou se 
desentendendo com a noiva, e depois de 
um tempo, casou com a irmã dela.

Casou-se em 11 de julho de 1964, 
com a querida Maria das Neves de Sena 
Braz, filha de José Grigório de Sena e 
Rosa Amelina dos Santos, a Neves nasceu 
em 05 de agosto de 1947. Um casamen-
to com muito amor, em um tempo muito 
feliz, felicidade que aumentou com o nas-

cimento de sua primeira filha, Olívia, que 
sempre foi o orgulho do pai, que a levava 
para todos os lugares aonde ia e ali nascia 
um laço muito forte entre os dois. Após 
dois anos, nasceu seu primeiro filho ho-
mem, Osias. A família estava muito feliz. 
Com muita dificuldade iam construindo 
seus sonhos, com muita saúde e dispo-
sição a Neves cuidava do lar e dos filhos 
e ajudava como podia na construção da 
casa. Em 1967, após um desentendimen-
to com um vizinho, ela ficou doente por 
causa de uma obra maligna. Essa doença 
entrou para destruir a família. Apesar de 
ser muito trabalhador, tralhando durante 
o dia com caminhão e à noite com taxi, 
o dinheiro nunca sobrava, pois tudo era 
gasto na tentativa de achar a cura e nos 
remédios que os médicos receitavam. A 
miséria era tão grande que ele só tinha 
uma calça para vestir, chegava em casa 
vestia uma bermuda para lavar a calça.

O maior sonho dele era a cura da es-
posa, procurando em todos os lugares, 
com médicos, benzedeiros, pai de san-

to, e tudo ficava pior. Com uma irritação, 
sem motivos reais, sua esposa maltratava 
os filhos, sendo muitas vezes de forma 
cruel e desumana. Aquela situação era 
tão angustiante que José das Dores saia 
para trabalhar pela necessidade, mas ia 
com o coração amargurado e temeroso. 
O tempo ia passando e, ainda em meio a 
muito sofrimento, nasceu o terceiro filho, 
Oracy. Nesse tempo de dor e sofrimento 
que se perpetuaram por sete anos, mui-
tas tristezas abateram a família, inclusive 
o aborto de suas filhas, em uma gravidez 
interrompida, pois o médico disse que o 
feto estava crescendo junto com mola 
(doença infrequente que ocorre em duas 
ou três de cada 1000 gestações). Dian-
te desse diagnóstico, resolveram inter-
romper a gravidez. No entanto, feita a 
cirurgia, viu-se que eram duas meninas 
que nasceriam perfeitas sem nenhum 
problema, mas não aguentaram a pre-
cocidade –  tinham apenas 6 meses de 
gestação –  viveram por 6 horas e vieram 
a falecer, Maria do Carmo e Maria de Lur-

Momento forte da oração de libertação

Oracy e Osias – Filhos

Pr. Mario de Oliveira na Primeira IEQ de Belo Horizonte, 
na Rua Lagoa Santa, bairro Carlos Prates

Fazenda em Serro-MG

Município do Serro-MG
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des, nomes com que foram registradas, e 
um tempo depois, nasceu a quarta filha, 
Nilciana.  

Sua esposa estava mais angustiada, 
agressiva, nervosa e depressiva a cada 
dia. Os irmãos cresciam aos cuidados uns 
dos outros, tornando a vida muito difícil 
para a Olivia que amava muito o pai, mas 
odiava a mãe, chegando ao ponto de 
desejar a morte dela. Como o tempo ia 
passando, a miséria, as dívidas, a angústia 
e as dores iam aumentando, sua esposa 
perdeu toda a esperança de vida e come-
çou a tramar a própria morte.

Para piorar a situação sua esposa co-
meçou a ter alucinações causadas por 
demônios, ela ouvia vozes, pessoas cha-
mando por ela, como ela não encontrava 
ninguém, trancava as crianças em casa e 
ía atrás do seu esposo no serviço. Em certa 
ocasião, nervoso, chateado, com vontade 
de mandá-la voltar para casa, José das Do-
res foi a um banheiro sujo, no fundo do ar-
mazém, orou a Deus e pediu uma solução, 
pois ele não aguentava mais.

Pouco tempo depois, conversando 
com uma conterrânea que trabalhava 
no INPS, e que acompanhava todo o so-
frimento deles, vendo que com todas as 
consultas nada melhorava, perguntou se 
ele estava comprando os remédios que 
o médico prescrevia, ele a convidou para 
ir a sua casa e ver pessoalmente. Quando 
ela chegou lá e viu o estado em que esta-
va a Neves, ela lhe deu um conselho que 

”Algo aconteceu, eles jamais souberam 
explicar, mas aquele simples boa noite 
teve o poder de trazer paz ao coração 
deles. Eles ouviram a palavra e na hora da 
oração, sua esposa caiu no chão, tomada 
por um espírito maligno que se retorcia, 
porque sabia que havia chegado ao fim 
seu império de sete anos. Quando aca-
bou a oração, ela ficou no chão como 
morta, o Pastor Mário mandou que a 
chamassem pelo nome, e ela se levantou 
para nunca mais cair. Levantou liberta, 
limpa e salva pelo poder de Jesus. 

Naquele dia começou um novo tem-
po para a família Braz. Eles saíram daque-
le culto “CRENTES”, como eram chamados 
os cristãos. Voltaram para casa trazendo a 

presença de Deus para o seu lar. Aceita-
ram o Senhor Jesus como Senhor e sal-
vador, foram batizados no primeiro batis-
mo realizado pelo Rev. Mario de Oliveira, 
em 27 de outubro de 1974. A partir dali, 
não perderam nenhum culto. Em pou-
co tempo, atuavam como colaborado-
res. Ele tocando guitarra e ela ajudando 
como zeladora da igreja, que se tornou a 
segunda casa deles.

A alegria passou a reinar no lar deles 
como nunca. Eles estavam felizes, com a 
cura, mas continuavam muito endivida-
dos. Ele ouviu falar sobre a fidelidade nos 
dízimos e nas ofertas, mas foi resistente 
pois pensava em pagar as dívidas para 
depois se tornar um dizimista. No primei-

era a resposta da oração que ele havia 
feito. Ela lhe disse que ele a levasse a uma 
igreja. Ele respondeu que pertencia à 
igreja, pois sempre foi católico praticante. 
Ela esclareceu que não era daquela igreja 
a que ela se referia, contou que havia um 
missionário curando na rua Lagoa Santa 
no bairro Carlos Prates. Ele disse: “Isso é 
coisa de crente, eu não gosto”. Ela foi ta-
xativa dizendo: 

Pr. José das Dores e Pr. Mario  no Batismo Pr. José das Dores servindo a DeusPr. Mario  de Oliveira orando

Encontrão da Mocidade, Pindorama, 
Glória e Alípio de Melo

Culto antiga igreja na Rua Guarapares
Irma Divina,  a IEQ Pindorama

começou na sua casa

Filhos - Olívia, Oracy, Priscila, Osias e Nilciana

Ele perguntou a esposa o que ela 
achava e ela disse que seria o último lu-
gar que ela iria, se o problema dela não 
fosse resolvido lá, ela daria um fim em 
sua vida.

Quando José chegou ao galpão, ele 
procurou o pastor Mário de Oliveira para 
contar sua história, como fazia em todos 
os lugares que ia, ele simplesmente disse: 
“Você não precisa me contar nada não, 
quem vai resolver seu problema já sabe; 
fica aí e assiste ao culto”. Ele ficou chatea-
do com o Pastor, e pensou em ir embora, 
mas quando olhou para a esposa resol-
veu ficar só para ver o que iria acontecer.

Quando o pastor Mário subiu no altar 
e disse: “A todo povo de Deus boa noite! 

Você não está em 
condições de esco-
lher nada. E se for 
de crente e resolver 

o problema dela?
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ro mês, ele não dizimou e não conseguiu 
pagar as suas dívidas; no segundo mês, 
ele tomou uma decisão, a primeira coisa 
que faria com seu salário seria devolver o 
dízimo, e com o que sobrasse, ele pagaria 
o que desse, e assim ele fez. Naquele mês 
ele foi surpreendido pelo patrão que lhe 
disse que o lucro deles havia sido maior 
do que o esperado e que eles decidiram 
dar a ele uma gratificação. Com esse di-
nheiro, ele pagou todas as dívidas. Deus 
passou a ser tudo naquele lar, e até hoje 
continua sendo.

Algum tempo depois, o irmão José, 
como passou a ser chamado, foi envia-

do para ajudar na Igreja do Evangelho 
Quadrangular do bairro Glória, pois era 
mais perto de sua casa, foi auxiliar o Pas-
tor. Nesse tempo, nasceu sua quinta filha, 
Priscila. Ele estava fazendo o Instituto Te-
ológico, e ainda não havia sido creden-
ciado quando foi enviado a uma missão: 
dirigir uma Congregação na casa de um 
dos membros, irmã Divina, no bairro Pin-
dorama.

Os cultos aconteciam em uma pe-
quena sala de 4x4, onde as pessoas se 
exprimiam para ouvir a palavra de Deus, 
naquela pequena congregação Deus 
curou a adolescente Glaucilene que ti-

nha disritmia cerebral. O testemunho 
dela fez com que aquele salão ficasse 
impraticável. Foi assim que a Igreja do 
Evangelho Quadrangular do Pindora-
ma foi fundada em 09 de julho de 1980. 
Mesmo ano em que José das Dores foi 
consagrado como obreiro.

O Pr. José das Dores, conhecido como 
irmão José, alugou um salãozinho na 
esquina da Rua Guararapes com a Rua 
Macarena, um antigo bar, no bairro Pin-
dorama onde acomodou uns 20 bancos 
azuis sem encosto. Ele precisava ir para 
um lugar maior, não cabia mais ninguém 
na casa da irmã Divina, mesmo com pou-
cos recursos alugou pela fé, mas ele tinha 
certeza que Deus estava no controle.  

Aos poucos aquele salão simples já 
estava lotado, ganhando almas pra Jesus 
e atraindo pessoas para ajudar e fazer a 
obra acontecer naquele lugar. Algumas 
pessoas saíram da IEQ Glória e foram para 
o Pindorama para ajudar no começo da 
igreja. Como foi o caso do Pr. Fabiano de 
Oliveira (Diretor da Revista Aliançados) e 
seus primos inseparáveis Eli Soares e Ney 
Soares. Foram também, o Pr. Moura e sua 
esposa Lurdinha. 

A simplicidade do Pr. José e da sua 
esposa Neves sempre foi  contagiante.  A 
alegria deles de servirem a Deus e a pai-
xão pela Igreja Quadrangular envolviam 
a todos que se aproximavam deles. Aos 
poucos já tinha um grupo trabalhando e 
apaixonados pela IEQ Pindorama.

Ele tinha emprego e trabalhava ainda 
com uma velha Kombi onde vendia ovos 
para ajudar na renda familiar.  E dizia de 
forma bem humorada, que lhe é peculiar:

“Meus filhos vão 
ficar BRANCOS 

de tanto
comer ovos!”

Ele morava em uma casa simples no 
bairro novo Glória com cômodos que 
ainda tinham piso de terra batida, nem 
o contra-piso existia.  Mas recebiam as 
pessoas, os membros da igreja com tanto 
carinho que não se sabe explicar, e eram 

momentos prazerosos  e de muitas ale-
grias, aconselhamentos e “zuação”. Aque-
les momentos na “cozinha da Neves” são 
inesquecíveis pra mim, para meus pri-
mos e todos que por lá passaram”, afirma 
o Pr. Fabiano de Oliveira.

Certo dia precisou tomar uma difícil 
decisão. Uma família da igreja precisa do 
apoio dele urgente no horário comercial 
e ele estava trabalhando. Então largou 
tudo para ajudar aquela família e, em 
seguida, ele viu que a obra de Deus pre-
cisava dele em tempo integral. Em uma 
atitude de Fé, ele abandonou o melhor 
emprego para viver integralmente em 
favor da obra de Deus.  Passando a rece-
ber da igreja o que dava de dízimo. Nesse 
tempo, apesar de ter que baixar o padrão 
de vida da família, nunca se sentiram tão 
felizes. Ele sempre dizia aos filhos: "Agra-
deçam a Deus, pois fome vocês nunca irão 
passar", e de verdade Deus sempre foi a 

provisão de sua família.
Talentoso como ele sempre foi, to-

cava o violão com uma caixinha de som 
que fazia o céu descer naquele lugar 
com os louvores entoados. Vale lembrar 
que ele foi o primeiro contra-baxista da 
Primeira Igreja na Rua Lagoa Santa. 

“Eu tocava baixo, depois 
começaram a chegar uns 

meninos na igreja 
(Pr. Joaquim Catagalli) e 

eles assumiram o louvor”

Com os grupos missionários organiza-
dos na igreja, fez as eleições internas para 
escolher seus Presidentes dos Grupos. Os 
grupos começaram a se mobilizar para 
ajudar a igreja. Os jovens cuidavam do mi-
nistério de louvor, compraram bateria, cai-

xa de som e contra-baixo. Os filhos Osias e 
Oracy começaram a tocar formando um 
bom grupo de louvor na igreja.

Umas das grandes atrações da Juven-
tude mineira era o UNI-JOVEM, evento 
estadual que acontecia uma vez por mês 
em uma igreja sorteada, onde centenas 
e centenas de jovens da grande BH se 
mobilizavam em caravanas, para parti-
ciparem dessa tarde de domingo mega 
abençoada.

Muitas igrejas queriam receber o UNI-
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A simplicidade do Pr. 
José e da sua esposa 

Neves sempre foi  
contagiante.  A alegria 

deles de servirem a 
Deus e a paixão pela 
Igreja Quadrangular 

envolviam a todos que 
se aproximavam deles.
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-JOVEM, era impactante aquela multidão 
de jovens chegando aos bairros, toman-
do as ruas numa grande alegria e fazen-
do a obra de Deus. Mas, coube a Deus 
que em uma das reuniões estaduais de 
Presidentes de Jovens, a IEQ Pindorama 
ter sido sorteada para receber o UNI-JO-
VEM. Naquele dia estava na reunião esta-
dual o Eli, Presidente de Jovens daquela 
época, que muito contribuiu no início 
da igreja (dentre outros) e os assessores 
Fabiano e Ney. Os três se olharam, arre-
galaram os olhos e se perguntaram: “E 
AGORA, o que vamos fazer para acomodar 

tantos jovens?” Manifestaram-se com um 
sinal de positivo para o Coordenador Es-
tadual. Felizes e assustados voltaram para 
o Culto de Jovens daquele sábado para  
levar a boa notícia para o Pastor José das 
Dores e para os jovens.

Como o salão da igreja era pequeno 
para o evento, alguém falou que havia 
um galpão vazio para alugar, na Rua Ma-
carena 353, onde funcionava  uma mar-
cenaria. Então os jovens solicitaram ao 
Pastor para alugar somente para aquele 
dia. Prontamente, como sempre, ele to-
pou e os jovens do Pindorama estavam 

eufóricos para receber aquele grande 
evento Quadrangular.  Foram alguns dias 
para adaptação do galpão para receber 
o UNI-JOVEM, inclusive vários jovens vi-
raram a noite carregando terra para fazer 
o altar, decoração e toda limpeza neces-
sária do local.  

Foi lindo ver toda aquela multidão 
de jovens chegando em mais ou menos 
15 ônibus que lotaram a rua Macarena e 
ruas vizinhas. Um evento que marcou a 
história da igreja.

Naquela mesma data, o Pastor José 
também fez o culto na noite daquele do-

mingo no galpão alugado apenas para 
aquele dia.  Ele disse que aquilo parecia 
um sonho, com os bancos azuis sem 
encosto, com os irmãos que ocupavam 
apenas 30% de todo galpão. Suas pala-
vras naquela noite trouxeram renovo 
para toda igreja, mas em especial para 
os jovens que estavam cheios de unção 
depois daquela tarde maravilhosa.  Outra 
vez eles foram até ao amado Pastor José 
e sugeriram que ele alugasse aquele gal-
pão para a igreja. E ele, com lágrimas nos 
olhos, disse que a igreja não arrecadava 
o suficiente para pagar aquele aluguel, 

mas ele sentiu de Deus que não estava 
sozinho, os irmãos abraçaram a causa 
com ele. Pela Fé ele alugou o imóvel na 
Rua Macarena, 353 e no final do mês, o 
milagre aconteceu, o dinheiro entrou e 
ele pagou o aluguel em dia, e assim foi 
sucessivamente para a Glória de Deus.

Outro milagre aconteceu...

O proprietário queria vender o imóvel 
e mais uma vez o Pr. José disse que não 
tinha dinheiro para comprar e nem pagar 
prestações. Mas ele colocou a igreja em 

oração, sua Fé somada ao amor da igreja 
pela obra, deu a ele a segurança necessá-
ria para fechar o contrato de compra do 
imóvel.  Deus mais uma vez respondeu!  
A  primeira prestação veio, e ele pagou; 
depois a segunda, a terceira e assim foi 
até quitar a última parcela - Deus estava 
no controle de tudo.  Com isso a igreja 
cresceu, muitas almas foram salvas para 
Cristo e se batizavam e o coração do Pr. 
José das Dores, também o da Neves e 
o da família foram agregando pessoas 
e mais pessoas, que hoje formam essa 
multidão de irmãos, de amigos, admi-

Alegria,
comunhão e
comida boa!

O seu maior hobby é cuidar dos seus cavalos
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radores, filhos na fé e netos do coração,  
apaixonados por essa família querida.

Já em 1984, ele foi levado a Aspiran-
te, e consagrado Ministro do Evangelho 
na Convenção Nacional de 1986. Nesse 
tempo nasceu seu sexto filho, David, que 
o Senhor levou aos 6 meses de idade, foi 
grande a comoção.

Em 1987, o Pr. José das Dores foi con-
vidado para se tornar o Superintendente 
da 10ª região. A IEQ Pindorama pertencia 
à 1ª Região da grande BH, na liderança 
do Rev. Joaquim Cantagalli, mas agora se 
tornou a Sede da 10ª. Região que cresceu 
e já se multiplicou algumas vezes.

Em 1999, foi eleito para o cargo de 2º 
Vice-Presidente do 1º Conselho Estadual 
de Minas Gerais, cargo que ocupa até os 

dias de hoje pelo 5º mandato consecutivo.  
Mas uma vez Deus faz uma nova vira-

da na vida e no Ministério do Zé das Do-
res. Em dezembro de 1999, ele assumiu a 
1ª IEQ de Matozinhos-MG, um município 
a 50 KM de BH, mudando-se para essa 
cidade que ganhou seu coração e onde 
está até hoje como Pastor titular.  Em se-
guida ele nomeou a Pra. Olivia Braz, sua 
filha primogênita para assumir a IEQ Pin-
dorama. Ela deu continuidade ao traba-
lho no Pindorama, realizando um imenso 
Ministério nestes 20 anos. Comprou um 
terreno ao lado e construiu uma grande 
e linda igreja, dando mais orgulho para 
seu pai. Ela é também a Coordenadora 
Estadual de Mulheres da Quadrangular 
em Minas Gerais.

Na cidade de Matozinhos, quando 
todos estavam pensando que ele iria se 
aposentar, tirar o pé do acelerador,  (que 
não é do seu feitio),  ele recomeçou do 
zero, reformando, construindo, compran-
do terrenos, pastoreando, quebrando 
tabus, e foi o primeiro Pastor evangélico 
da cidade a conseguir se eleger como 
Vereador, fazendo um ótimo mandato e 
construindo amizades duradoras, inclu-
sive com o Prefeito Antônio Divino de 
Souza. De amizades duradoras o Zé das 
Dores entende muito bem. Do Ministério 
abençoado nasceram muitos Pastores e 
Líderes, alguns estão em Minas e outros 
pelo Brasil afora. Mas a grande maioria 
continua debaixo de sua cobertura espi-
ritual, do seu pastoreio, mesmo distante, 

como é o caso do Pr. Adriano, Supervisor 
do Rio Grande do Norte e do Pr. Fabiano, 
Diretor Executivo dessa Revista. Como um 
Pai de multidão ele continua ligado a to-
dos, sempre aconselhando, orientando, 
brincando e puxando as orelhas quando 
se faz necessário. Ele e sua fiel escudeira 
Neves, a querida esposa, possuem um ca-
risma diferenciado. O jeito simples de ser, 
a boa companhia, a boa prosa e a comida 
maravilhosa da Neves são irresistíveis.   

Não é à toa que nas últimas comemo-
rações do seu aniversário a família se reúne 
com muitos amigos que lotam o sítio do ir-
mão Nicolau em Matozinhos para dar aque-
le abraço apertado e saborear a comida ma-
ravilhosa da Neves.  Pode-se ter certeza que 
nesse dia a alegria, brincadeiras, comida boa  

e muitas zuações estão garantidas.
Agora aos 80 anos, o Pr. José das Dores 

resolveu recomeçar, atualmente pastore-
ando duas igrejas, está novamente cons-
truindo.  No dia 30 de maio, na Igreja do 
Pindorama, aconteceu um lindo culto de 
gratidão pelos seus 80 anos com um tema 
bem sugestivo. Passando pelos 80 rumo 
ao 110. A igreja estava lotada de amigos, 
autoridades e convidados. Destacamos os 
irmãos antigos da igreja do Glória, amigos 
que não se viam há mais de 30 anos.  E 
o Diretor da Revista Pr. Fabiano, que tam-
bém fazia parte dessa turma, estava pre-
sente, como em muitas das datas em ho-
menagem ao pastor José.

A história de vida do Pastor José das Do-
res se confunde com a de grandes heróis da 

bíblia. Mais uma vez Deus mostra seu infini-
to amor –  resgatando, seu grande poder – 
transformando e sua generosidade – usan-
do alguém naturalmente improvável.

No saldo de sua atuação, já batizou 
mais de 600 pessoas, realizou mais de 200 
casamentos, já apresentou mais de 250 
crianças e abriu mais de 40 igrejas. Esse é 
só um capítulo de uma história que não 
cabe um ponto final, só vírgulas e reticên-
cias. Hoje aos 80 anos de idade, ele parece 
estar apenas começando... 

Há ainda muito que se contar sobre 
esse formidável homem de Deus, mas es-
peramos do fundo do coração que a vida 
dele continue sendo uma fonte de inspi-
ração para todos nós!

Parabéns Pastor José das Dores!  

Comemoração dos 80 anos  

Rumo aos 110....
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Ao Pr. José das Dores, parabéns, pelos 
80 anos, um amigo muito especial. No 
momento mais difícil de minha vida, 
ele me disse: ‘o Deus que chama é o 
Deus que capacita e o Deus que envia 
é o Deus que sustenta’. Obrigado, pas-
tor, pela sua vida.
Pr. Autair Gomes
Superintendente 12ª Região de BH
Vereador em Belo Horizonte.

Falar do Pastor José das Dores não é mui-
to fácil, pois falar sobre este homem com 
uma grande história de vida e ministério 
em poucas p alavras... Pois bem, quanto 
mais homens como ele tiver dentro dos 
lares e na nossa igreja, estamos feitos.
Pr. Gilberto Máximo
Superintendente de Itaúna 
Secretário do CED-MG

Pastor José das Dores é um grande ami-
go, e uma inspiração para todos nós do 
ministério, pela sua lealdade, talento, 
compreensão, pela sua capacidade; um 
grande homem de Deus, uma referência 
para todos nós, principalmente, por cau-
sa da sua simplicidade. Apesar de tudo 
que representa para a igreja Quadran-
gular no estado de Minas Gerais, ainda 
assim conserva sua simplicidade, sereni-
dade; é um homem super carismático e 
uma lição viva para nós.
Pr. Jonhson Marçal 
3º Vice Presidente CED-MG 
Superintendente Barbacena-MG

Como não falar bem deste homem tão 
cheio de simpatia, sempre com um sorri-
so no rosto, cumprimentando a todos in-
distintamente com tanta alegria e aten-
ção. Como não observar seu cuidado 
amoroso com sua esposa e filhos. Como 
não ver a estampa perfeita do pastorzão 
que ele é; suas ovelhas devem ser muito 
gratas a Deus por sua vida. 
Pra. Elizete D’Ávila
Primeira IEQ Belo Horizonte

Vô, quando eu olho para o Senhor, eu 
sinto o desejo de ser um homem íntegro 
e reto, temente a Deus como o Senhor 
é. Quando vejo seu casamento, quero ter 
um casamento duradouro e abençoado 
como o seu. O seu sim, fez o meu pai di-
zer sim, eu disse sim e meus filhos tam-
bém irão dizer sim a Deus!
Filipe Gaston 
Neto mais Velho

Qualquer coisa que eu falar sobre o pas-
tor José das Dores será pouco para ex-
pressar meu amor e gratidão por ele. O 
que posso dizer sobre meu paistor kkk. 
Ele é meu... Pai... Pastor... Superintenden-
te e o que mais gosto: o meu primeiro e 
melhor amigo.
Pra. Olívia Braz - (Primeira filha)
IEQ Pindorama

O Pastor José das Dores é um homem 
de caráter inenarrável, tem uma bonda-
de sem igual e sabedoria sem fim. A fi-
delidade a Deus é uma das suas maiores 
marcas, ele é um verdadeiro servo do Se-
nhor com quem eu e minha família mui-
to aprendemos e assim ganhou nosso 
amor e respeito. 
Pra. Dolores e família
Presidente do CED ES

Para mim, o José das Dores é o José das 
Graças. Olha só a idade do homem, “oi-
tenta anos” cheios de graças, bem vividos 
na presença de Deus, com uma família 
abençoada, cheia também de graças, 
com filhos e netos pastores, autoridade 
corroborada junto ao Conselho Estadual 
da IEQ em Minas e com um currículo es-
plêndido de sucessos no seu ministério. 
Pr. Valdivino Mariano 
1º Vice do CED-MG 
Superintendente de Juiz de Fora

Conheci o Rev. José das Dores no ano de 
1983, quando ele foi meu professor da 
matéria Evangelho Quadrangular e tra-

balhei com ele de 1995 a 2000, quando 
nesse período foi meu superinten-
dente e o que tenho para falar é que 
ele é um exemplo para todos de fé, 
dedicação, fidelidade, honestidade e 
amor à obra de Deus.
Pr. Jaeder Azevedo 
Superintendente da 51ª Região

Pr. José das Dores, homem de Deus sen-
sível ao Espírito Santo, exemplo de pes-
soa, de ser humano, dedicado ao reino 
celestial, que transmite naturalmente um 
comportamento de confiança, respeito, 
fidelidade. Deus te abençoe muito, ama-
mos você “Zé das Dores”.
Pr. Fausto França
Superintendente e Vereador
de Varginha MG

Vejo que aprendeu com JESUS a ser 
manso e humilde de Coração; amo seu 
jeito tão simples de falar com tanta 
sabedoria. Você para mim é exemplo 
e inspiração. Homem que se tornou 
grande por saber ser pequeno. Tenho 
muito a dizer mas resumi minha admi-
ração em poucas linhas. 
Pra. Cristina Mariano
IEQ Bairro União 

Eu pastor Marco Antônio Costa, mi-
nha amada esposa, pastora Edna e toda a 
minha família, somos gratos a Deus pela 
vida do nosso amigo Pastor José das Do-
res. Pessoa amável, amigo fiel, compa-
nheiro leal; o seu bom-humor sempre nos 
encorajou a enfrentar as adversidades da 
vida de maneira mais branda e tranquila. 
Pr. Marco Antônio Costa
Superintendente da 2ª Região BH

Considero-me privilegiado por poder vi-
ver ainda neste tempo com um homem 
como o pastor José das Dores, cheio de 
qualidades que nos inspira a cada dia.
Pr. Júlio Hott
Superintendente da 59ª Região 

Conheço o pastor José das Dores a mais 
de trinta anos, desde a minha conversão. 
Homem manso, direito, exemplar, um ho-
mem de paz.  Um exemplo de fé simples 
e genuína para essa geração. Um servo 
de Deus, exemplo na causa do Reino!
Pr. Robson Damas
Coordenador Estadual de Casais

O que falar de José das Dores, o nosso Zé 
das Dores ou simplesmente Zé para quem 
convive com sua chegada mansa, sua voz 
tranquila, sem nunca faltar a serenidade 
de um sorriso maduro e o abraço de um 
amigo fiel. Pastor referência, modelo na 
IEQ e companheiro fiel na causa do Reino. 
Pra. Auzeny Remigio Martins 
Secretária do CED/MG 
IEQ  Industrial 

José das Dores, amigo, paizão, conselhei-
ro e um dos maiores exemplos de beleza 
e  grandeza humana.  Zé, é assim que te 
vejo, e por isso que te amo!
Pr. João Roberto
IEQ  Jardim Montanhês

Quando eu era criança, eu tinha meus he-
róis, heróis que todos os meninos admira-
vam, Batman, Super homem, Hulk dentre 
outros. Quando me tornei homem, come-
cei a descobrir quem eram os verdadeiros 
heróis, alguns já haviam falecido, outros 
ainda vivos, mas todos os meus heróis ti-
nham algo em comum, eles não portavam 
metralhadoras, raios especiais, superpode-
res, não, nenhum desses poderes, eles ape-
nas tinham a espada do Espírito, que é a 
Palavra de Deus, poderes concedidos pelo 
mesmo Espírito e outra característica mar-
cante, eles pegaram no arado e não olha-
ram mais para trás. Pastor José das Dores 
é um dos meus heróis verdadeiros, Deus 
o abençoe sempre, e sua família também!
Pr. Stefano Aguiar 
Deputado Federal-MG

Trago na lembrança, quando tive a ale-
gria de conhecê-lo (há 30 anos). Na 
oportunidade de uma programação da 
IEQ, em BH, fiquei hospedada na sua casa 
(interessante, vocês não me conheciam) 
e fui muito bem acolhida. Eu, uma “me-
nina” do interior, obreira iniciante, ouvi o 
seu testemunho: Sua fé, o chamado mi-
nisterial, a cura maravilhosa da sua espo-

sa, seu compromisso com sua família, as 
bênçãos da provisão de Deus, o amor do 
sr. pela Igreja do Evangelho Quadrangu-
lar, sua fidelidade e gratidão aos nossos lí-
deres...fiquei impactada! Daí, nasceu uma 
amizade sincera. 
Pra. Agleice Costa Silva Rodrigues
IEQ São José do Rio Preto

Que oportunidade Maravilhosa, estou ten-
do de falar uma partícula de gota acerca do 
Rev. José das Dores Braz, na ocasião de seu 
aniversário de 80 anos, ele que tem 55 anos 
de casado com a amada Maria das Neves, é 
maravilhoso ver que continua Pastoreando, 
Superintendente, Vice Pres. CEDMG. Que sua 
vida continue dando frutos como promessa 
da Palavra, agradeço a Deus por ter esta fa-
mília amada como amigos. Rev. sua vida vale 
a pena ser vivida e que legado, hein? Somos 
seus admiradores, receba nosso cumprimen-
to e gratidão a Deus pela sua vida. 
Missionária Dionizia Luvizotto
Membro do Conselho Nacional

Falar do Pr. José das Dores é falar de um 
exemplo de vida,  de um verdadeiro ami-
go na excelência da palavra.  Alguém que 
por mais de uma geração tem nos brin-
dado.
Brindado com sua sabedoria simples e 
prática,  seu exemplo  de fé, pastor, pai, 
avô.
Exemplo vivo de um verdadeiro homem 
de Deus.
Pr. Joaquim Cantagalli
Membro do Conselho Nacional

Sou grato ao senhor, pastor, pelos seus 
conselhos, puxões de orelha e também 
pelos abraços nos momentos mais difí-
ceis da minha vida. Você é amigo, conse-
lheiro, pastor e pai. Me deu o ombro para 
que eu pudesse chorar, segurou minha 
mão para que eu não desviasse dos ca-
minhos de Deus. Acreditou no ministério 
que Deus me enviou. Sendo assim me 
destinou ao seminário e à convenção, a 
fim de que eu pudesse ser credenciado, 
confiou a mim uma igreja na cidade de 
Pedro Leopoldo em 1995. Uma Igreja 
que cresceu, houve oportunidades para 
que fossem abertas novas igrejas nessa 
cidade, onde estou como vereador por 4 
mandatos consecutivos. Pastor José, eu te 
agradeço por ser quem sou, por ter o que 

tenho. Receba meu abraço, o meu respei-
to e gratidão. Louvo a Deus por sua vida.
Pr. José Maria Soares Santos 
Vereador em Pedro Leopoldo 

Falar do Pastor José das Dores é falar de in-
tegridade, honra e caráter, um homem de 
uma reserva moral tremenda, uma pessoa 
que verdadeiramente nos inspira é um da-
queles que serão contados entre os aben-
çoadores desta igreja na face da terra.
Pra. Marcia Perozine
Superintendente e Vereadora de Ipatinga

Falar do pastor José das Dores é falar de 
uma das pessoas mais fantásticas que eu 
conheço. Generoso, amigo, conselheiro, 
pacificador são algumas das característi-
cas marcantes na vida desse grande ho-
mem de Deus.
Pra. Valeria Antunes 
IEQ  Jardim Industrial

Pr. José das Dores é uma referência para mi-
nha vida, família e ministério. A vida deste 
homem é uma pregação de caráter e inte-
gridade, é destes que o mundo precisa.
Pr. Adilson Santos 
Superintendente Teófilo Otoni

O Pastor José das Dores sempre foi um pai 
para mim e minha esposa, um avô para 
meus filhos. Meu Abraão, meu pai na fé. 
Uma pessoa em quem sempre busquei 
me espelhar. Tive a honra dele ter feito meu 
casamento, apresentado meus filhos  e ce-
lebrado minhas bodas de Prata e de Péro-
las. Que Deus abençoe com muita vida é 
saúde. O nosso pastor e sua amada esposa.
Pr. Luiz Decoló 
IEQ Cruzeiro - Matozinhos MG

O Zé está entre os meus melhores amigos. 
Ele e a Neves são pessoas muito fáceis da 
gente gostar pela alegria e simplicidade. 
Sua família, sempre animada, faz festa até 
quando um cachorro nasce. Ele escolheu 
viver a vida de uma forma muito simples e 
é isso que faz dele uma pessoa de quem 
todos querem estar perto. É muito bom 
conviver com eles. Em cada viagem que 
fazemos juntos, é uma nova história para 
contar. Eu e a minha família amamos muito 
o Zé, a Neves e toda família..
Pr. Marco Aurélio Breder 
Superintendente da 31ª Região

Depoimentos de amigos
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É com muita alegria que venho hoje 
homenagear o meu esposo, pois pos-
so declarar sem nenhuma vergonha 
ou medo que sou a mulher mais apai-
xonada dessa terra. Meu esposo foi, 
durante 6 anos, noivo de minha irmã, 
eu era criança e toda vez que ele che-
gava para noivar, eu sempre estava 
por perto. Mas o noivado não deu 
certo e, depois de um tempo quando 
ele voltou ao Serro, nossa cidade na-

Muitos acontecimentos me marca-
ram ao longo da minha vida com 
relação ao meu pai, mas o principal 
deles que eu jamais poderia deixar de 
citar é a marca de generosidade e al-
truísmo que diferencia o Rev. José das 
Dores Braz.
Eu estava na igreja, numa vigília, quan-
do uma amiga pediu oração para 
uma criança de quatro anos, que viu 
a mãe ser assassinada a facadas na 
frente dele. Minha amiga que pediu a 

É com o maior orgulho e incontido de alegria que me refiro à figura des-
te homem de conduta ímpar e caráter ilibado, o dileto amigo, o Pastor 
José das Dores Brás.
O Pastor José das Dores figura entre aquelas pessoas as quais agrade-
cemos a Deus por ter colocado em nosso caminho, em nossas vidas. 
Para mim, que fui órfão de pai ainda novo, projetei nele a minha figura 
paterna, pelo homem de bem que o é, o exemplo de Chefe de família 
admirado por todos nós, e, principalmente, o homem de fé. Vejo-o como 
o pai espiritual a quem recorro para me colocar diante de Deus,  nos 
momentos que me sinto fraco para a sublime missão que Ele me deste.
Obrigado Pastor José das Dores e a D. Neves, sua esposa, pela amizade e 
pelo carinho de sempre, receba o meu afetuoso abraço.

Antônio Divino de Souza
Prefeito Municipal de Matozinhos

tal, eu já estava crescida, passamos a 
nos interessar e, aos 16 anos de idade, 
nós nos casamos (1964). 
Vivemos felizes durante três anos até 
que, por uma obra do mal, tive uma 
profunda depressão, que se tornou 
uma possessão maligna, ao ponto 
de eu ser considerada clinicamente 
louca, era agressiva com meus filhos, 
ouvia vozes, dentro de casa, tinha 
medo, trancava as crianças em casa e 

ia atrás do meu esposo no trabalho, 
pois mesmo nos piores momentos da 
minha vida, sempre me senti segura 
ao lado dele. 
Meu esposo trabalhava angustiado, 
pois ele sempre amou muito a famí-
lia. Pensando nele e em todo sofri-
mento que eu causava na vida dele, 
comecei a tramar minha morte, pois 
não acreditava que houvesse solução 
para mim. Foi então que atendendo a 
uma oração que meu esposo fez no 
fundo do banheiro de um armazém 
onde trabalhava, que Deus enviou 
para nossas vidas como um ser ilu-
minado (é assim que eu o vejo), um 
grande homem de Deus que entraria 
em nossas vidas para mudar a nossa 
história, o Reverendo Mario de Olivei-
ra, que em apenas uma oração feita a 
Deus em nome de Jesus, eu fui cura-
da, liberta, e nossa família foi salva.   
Há 45 anos, entramos em uma Igre-
ja do Evangelho Quadrangular para 
nunca mais sairmos. Tivemos a hon-
ra de termos o Reverendo Mario de 
Oliveira ministrando nossas bodas de 
prata e de ouro.
Hoje casada há 55 anos, posso dizer 
sem medo de errar que eu tenho o 
melhor pastor, marido, pai e amigo 
que eu poderia ter. Nós não somos 
uma família perfeita, mas somos a fa-
mília mais abençoada da terra.
Parabéns, meu amor, meu marido, 
meu eterno namorado. Que Deus te 
abençoe sempre. Amo você. 

MARIA DAS NEVES – A ESPOSA DO ZÉ oração disse que essa criança nunca 
teve paz porque a mãe dele era dro-
gada desde antes dele nascer. Então 
perguntei pelo pai, e ela me disse que 
ele também havia sido assassinado. 
Aquela história mexeu profundamen-
te comigo. Orei pedindo a Deus que 
mudasse a sorte daquela criança, que 
desse a ele outro futuro. E (resumindo 
bem a história) quando eu vi como e 
onde aquela criança ficaria, resolvi le-
vá-lo comigo, só que eu poderia ter 
um grande problema, pois eu moro 
com os meus pais, e tudo aconteceu 
de uma forma tão rápida que eu não 
tive tempo de ligar para casa, conver-
sar, avisar, perguntar se eles me permi-
tiriam levar aquela criança para morar 
em nossa casa. Mas, por outro lado, 
eu nem seria uma pessoa de Deus, 
se virasse as costas e deixasse aquela 
criança naquele lugar. Eu lembro que 
levei o Mateus para minha casa, che-
guei com ele e disse: “Mateus, toma a 
bênção que este é o seu vô”, ele olhou 
para o menino, viu a marca do sofri-
mento no rosto dele, se abaixou para 
ficar na mesma altura, e disse: “Deus 
te abençoa, Mateus. Seja bem-vindo a 
essa casa”. (Só de me lembrar, eu me 
emociono), daquele dia em diante, ele 

se tornou o melhor avô que o Mateus 
poderia ter na vida. Por essa e por mui-
tas outras que eu não posso deixar de 
declarar aqui, o meu amor, carinho e 
admiração por esse grande homem de 
Deus. Que me deu a melhor herança 
que um pai pode dar a seu filho(a): Um 
Deus vivo para confiar. 
Mais uma vez muito obrigada, pai, eu 
e seu neto Mateus Henrique, somos 
muito gratos a você. Nós te desejamos 
muitos anos de vida, saúde e muita 
paz. Amamos você!

PRA. NILCIANA BRAZ

Quando eu cheguei a Belo Horizon-
te em 1993, era apenas um obreiro 
credenciado cheio de sonhos e não 
tinha sequer uma casa para morar e 
foi nessas condições que eu conhe-
ci o Pr. José das Dores, sua esposa 
Dona Neves e os seus filhos Olí-

homem cujo exemplo fala mais do que 
palavras. Estar ao lado dele é um con-
vite ao aprendizado de como ser pai, 
pastor, amigo, enfim, ele é em tudo 
um grande exemplo para mim. Para-
béns Pastor José das Dores, que Deus 
continue te abençoando em tudo. Que 
Deus abençoe a Família Braz.

Rev. Césio Adriano
Presidente da IEQ – Natal RN

via, Osias, Nilce, 
Oracy e Priscila; 
eu não   podia 
imaginar, mas 
naquele tem-
po, Deus estava 
providenciando 
uma nova família 
para mim, pois 
a minha família 
biológica estava 
muito distante. 
Foram anos de 
muitas alegrias e 
aprendizado no 

seio dessa amada família que me re-
cebeu como um filho, e conviver com 
os meus irmãos, foi realmente maravi-
lhoso. Hoje moro em Natal RN, porém 
no meu coração e no de minha família 
permanecem o amor e o respeito pelo 
meu pai Rev. José das Dores Braz, um 
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Conheci o Pastor José das Dores e a Ne-
ves em 1980, ainda na IEQ Glória de BH, 
mas nossa convivência começou em 
meados de 1981 quando eu e meus 
primos Ney e Eli começamos visitar a 
Igreja do Pindorama na Rua Guararapes 
que ficava mais perto de minha casa e 
nunca mais saÍ de perto deles.  Aquela 
igrejinha simples nos encantava e nos-
sas famílias se fundiram. Como era bom 
estar com eles, quanto amor e alegria 
exalava naquele lugar! Como era bom 
conversar com ele e Neves na cozinha 
da igreja. Que saudades eu sinto daquela 
época. Era muito bom estar na igreja de 
segunda a segunda.  Ele e a Neves me 
ajudaram quando tinha problema com 
namorada, sempre com bons conselhos, 
sempre nos jogando pra cima. Ele me 
motivou a louvar/cantar na igreja, eles 
estiveram o tempo todo comigo quando 
meu pai faleceu, tanto cuidado que os 
olhos ficam cheios de lágrimas. Incrível 
que não era só comigo. Com ele apren-
di a ser submisso e a liderar, fui assessor, 
tesoureiro e Presidente da Mocidade no 

Pindorama, com ele aprendemos a amar 
a Quadrangular e trabalhar por amor. Ele 
sempre me motivou a entrar no Ministé-
rio. Eles me apoiaram quando me mudei 
para o Espírito Santo. NUNCA nos afasta-
mos, eles estiveram no meu casamento, 
quando meus 3 filhos nasciam, no outro 
dia ele chegava, isso não tem preço! Mi-
nha casa é a segunda casa deles, meus 
filhos os amam demais e os respeitam 
como avós. Meus filhos e minha esposa 
têm alegria em estar com eles e com a 
família.  Quantos aniversários que eles 
chegaram de surpresa como sempre, de 
carro ou avião, e ele dizendo que queria 
ser o primeiro a me dar um abraço. Sem-
pre estiveram presentes na minha vida, 
nas alegrias e nas tristezas, nas vacas ma-
gras e nas vacas gordas também, sempre 
comigo e com minha família nos fracas-
sos e nos acertos, isso jamais poderia es-
quecer. Quantas palavras abençoadoras, 
conselhos, exemplos de vida, quanta sa-
bedoria estão no coração desse homem. 
Deus foi muito generoso comigo e com 
minha família, em ter você como amigo, 

Pastor, Pai e avô do coração. Eu te amo!  E 
toda minha casa, a Ana, a Carol, a Gabrie-
la e o Júnior nós todos amamos muito o 
Senhor, a Neves e toda família. Obrigado 
por tudo!!!  Tamujuntos sempre!  Deus 
continue te abençoando!  Abraços!

Rev. Fabiano de Oliveira e Família
IEQ Vale Encantado – Vila Velha ES
Diretor Executivo da Revista Aliançados

Com o Juninho no colo em 1995

1987 1996 1993

Fevereiro 2019 – Escola de Jejum e oração Outubro 2018 – Aniversário Fabiano - Vila Velha

Com o Juninho na Convenção Nacional em 2017
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O Senhor continua nos ordenan-
do a olhar para os campos. Mas 
os campos maduros mudaram 
ou continuam os mesmos? 

Quando observamos o enredo que 
envolve os heróis da fé e suas conquis-
tas e avanços para o Reino, percebemos 
que muitas vezes a força de vontade era 
o suficiente para iniciar o trabalho. A co-
ragem e obediência a Palavra de Deus, 
foram o impulso necessário para muitos 
missionários iniciarem este avanço do 
Evangelho. Porém a realidade atual nos 
pede muito mais. O Campo mudou! 

Quando falamos de missões trans-
culturais temos que ter em mente a for-
mação integral do missionário. O mundo 

MISSÕES 
“Mas olhem e vejam bem os campos: o que foi plantado já está maduro e pronto para a colheita.” 

João 4:35

atual exige do missionário uma formação 
com primazia. Para abordarmos melhor 
este tema vamos discorrer quatro pontos 
fundamentais para exercer um trabalho 
com excelência no campo:

Convicção de seu CHAMADO
O Chamado de Deus é um convite 

pessoal, para que você use seus dons 
e talentos a serviço do Reino, buscan-
do uma consequência eterna na vida 
das pessoas. O Chamado envolve 
salvação, discipulado e vocação, ou 
seja, sou salvo para levar salvação, me 
torno um discípulo de Cristo vocacio-
nado a fazer mais do que obrigações 
diárias.

A convicção de ser chamado por 
Deus, ilumina a caminhada cristã, 
norteando decisões importantes da 
vida, família e ministério. Este que-
sito precisa estar totalmente claro 
para aquele que deseja ingressar na 

EXCELÊNCIA NO CAMPO TRANSCULTURAL

Viagem missionária ao Chile
com Pr. Julio Silva

obra missionária transcultural, para 
que nas lutas sequentes não esqueça 
quem O chamou.

Conhecimento da PALAVRA
Em um tempo de tantas falsas dou-

trinas, dogmas, religiosidade, enfrentar 
ou combater a influência religiosa das 
culturas, exige do missionário um co-
nhecimento profundo da Bíblia. Um 
relacionamento diário e intenso com 
a Palavra, produzindo frutos do Espíri-
to que permitiram ao missionário per-
manecer em Cristo, firmar princípios e 
valores cristãos que ao passarem pelo 
crivo das provações no campo mis-
sionário, deverão estar tão firmes que 
tragam segurança para si mesmo e mu-
danças as pessoas ao seu redor. 

Conhecimento CULTURAL
É necessário mais do que amar 

uma nação ou povo, precisamos co-
nhece-lo e estar preparado para co-
municar-lhes o Evangelho de forma 
efetiva. No Pentecostes (Atos 2), ve-
mos o Espírito Santo se derramando 
em línguas de fogo sobre os discípu-
los e cada um em Jerusalém ouvia-os 
falar em sua própria língua. Se fosse 
doutra forma, compreenderiam o que 
Deus estava falando com eles? Certa-
mente NÃO! 

Apresentar-se preparado integral-
mente diz respeito também a aprender 
a língua local, conhecer a cultura, os 
hábitos do cotidiano, a religião predo-
minante, o histórico do surgimento da 
nação entre outras questões que aju-
dam significativamente a compreender 
situações e posicionamentos do povo 
e como melhor transmitir a mensagem 
do Evangelho. 

O histórico pesquisado e a oração 
são imprescindíveis para o sucesso no 
campo missionário. 

Formação PROFISSIONAL
O quarto, porém não menos impor-

tante ponto para excelência no campo 
transcultural diz respeito a bi vocação, 
ou seja, formação profissional do mis-
sionário. As oportunidades surgem com 
mais facilidade para missionários com 
formação profissional. Áreas como saú-
de, educação, agricultura, saneamento, 
alimentação, entre outras, são portas 
abençoadoras pelas quais o Evangelho 
pode ser levado as nações e proporcio-
nar o atendimento do homem em sua 
totalidade, ou seja, corpo, alma e espírito. 

Optar por uma profissão com o in-
tuito de responder ao chamado, deveria 
ser o objetivo de cada jovem ao ingressar 
em uma faculdade, visto que, desta for-
ma o tempo de estudo será otimizado.

A Igreja do Evangelho Quadrangu-
lar possui dois Centros de Treinamento 
Missionários, nos estados do Pará e do 
Paraná. Com o objetivo de proporcio-
nar a formação integral do missionário 
estas estruturas contam com profes-
sores qualificados e com experiência 
nas áreas que lecionam. Os CTMQ’s, 
oferecem dois cursos de preparação 
missionária sendo, o “Livre em Teologia” 
e o “Missões Urbanas e Transculturais” 
- cada curso com durabilidade de dois 
semestres e um estágio no final do cur-
so, dentro ou fora do Brasil. Outro curso 
em destaque é o ETEQ - Escola de Trei-
namento em Evangelismo Quadrangu-
lar - curso com duração de cinco meses 
em regime de internato - tem como 
conteúdo principal, o estudo e a prá-
tica do evangelismo estratégico, além 
de tratar temas relacionados ao caráter 
do cristão.

Caso você tenha reconhecido seu 
chamado missionário e almeja prepa-
rar-se para responder com excelência 
realizando um destes cursos, seguem 
as informações referentes aos CTMQ’s:

Pr. Júlio Silva
Secretário Estadual
de Missões do Paraná
Diretor do CTMQ- PR

CTMQ PARANÁ
Site: https://ctmq.com.br/
E-mail:ctmq-pr@ctmq.com.br
Fone: 41 3332.6633 / 41 3624.1350

CTMQ PARÁ 
Site: http://ctmqpara.org
E-mail: contato@ctmqpara.com.br 
Fone: 91 3088.5554 / 91 98237.0342

Times de futebol - Missões no Haiti
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Pastor Custódio Braz, casado 
com a Pastora Marilza Silva Braz, 
pai de três filhos: Daniel de 22 
anos, Thiago de 18 anos e Leti-

cia com 14 anos. Hoje pastor titular da 
Igreja do Evangelho Quadrangular no 
Bairro Jardim das Rosas, na cidade de 
Ibirité, Minas Gerais. Nasceu em Dio-
nísio-MG em 1967, filho de José Braz 
Delfino e Maria Gomes dos Santos.

Pr. Custódio Braz
IEQ do Bairro Jardim das Rosas
IBIRITÊ  - Minas Gerais

Ex-pagodeiro, que em meio a mo-
mentos difíceis na vida sentimental, 
converteu-se na IEQ do Bairro Lin-
déia - MG. Completando 3 anos de 
curso teológico, passou pela Conven-
ção Estadual em 1995, e após alguns 
anos chegou à categoria de Ministro 
dentro do Ministério Quadrangular.

No ano de 1996, foi nomeado 
Pastor auxiliar na Sede regional da 

Igreja do Evangelho Quadrangular 
da 16ª Região, onde a Superinten-
dente é a Reverenda Dolores de Oli-
veira e Pastor Sebastião Souza, aos 
quais Pr. Custódio é eternamente 
grato pela confiança e oportunidade. 

Em seguida, tornou-se Pastor de 
uma congregação no Bairro Dea-Mar-
ly, que imediatamente se estabeleceu 
como obra nova. Durante seis anos 

Pr. Custódio e sua família

Recebendo homenagem das mãos do Prefeito 
William Parreira

esteve pastoreando a IEQ Dea-Marly.
Em Maio de 2001, tendo o re-

conhecimento dos seus líderes 
regionais, foi transferido para pas-
torear a IEQ do Bairro Jardim das 
Rosas. Desde então, são 18 anos 
participando do crescimento des-
ta obra: ampliou a construção para 
atender melhor os membros, des-
pertou líderes, abriu novas igre-

jas. Durante esse período, foram 
abertas 4 novas igrejas na Região 
atendendo rigorosamente aos 
compromissos administrativos 
(Regionais, Estaduais e Nacionais). 

Hoje, casado há 24 anos e, ao 
lado da sua família, Pr. Custódio 
e Pra. Marilza Braz seguem vito-
riosos ganhando almas, pregando 
o evangelho em diferentes esta-

dos e cidades e edificando vidas.
Nesta oportunidade, Pr Cus-

tóio Braz registra sua gratidão: 
“Sou eternamente grato ao Pastor 
Mario de Oliveira, Pastor Antônio 
Genaro, Pastora Dolores e famí-
lia e a todos os amigos de minis-
tério, igrejas e membros locais. 
Obrigado Pr. Fabiano de Oliveira 
Diretor Geral da Revista Aliançados.”

Pr. Custódio e esposa Pra. Marilza Braz com Pr. Sebastião e Pra. Dolores 
sua Superintendente Regional
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Primeira mulher a ser eleita para o 
cargo de Vice-Governadora do 
Estado do Espírito Santo, Jaque-
line Moraes, ao lado do Governa-

dor Renato Casagrande, revela-se muito 
atuante e comprometida com a partici-
pação popular nas tomadas de decisão 
do atual governo. Presente nas reuniões 
presenciais de Audiências Públicas para 
elaboração do Plano Plurianual (PPA) 
2020-2023 e do Orçamento Anual (2020), 
a Vice-governadora elogiou a forma com 
a qual a administração estadual realizou 
as audiências públicas, permitindo a par-
ticipação dos cidadãos espírito-santen-
ses tanto por meio do site Orçamento 
em Rede (www.orcamento.es.gov.br) 
quanto nos encontros presenciais, facili-
tando o acesso e a participação da popu-
lação, favorecendo ainda mais o diálogo 
dos gestores públicos com os cidadãos.

Reconhecendo a necessidade de fa-

JAQUELiNE MORAeS

zer com que os recursos públicos che-
guem em forma de políticas e serviços 
de qualidade à população, Jaqueline Mo-
raes destacou a importância do planeja-
mento e da participação dos cidadãos, 
auxiliando o Governo na elaboração do 
PPA e do Orçamento.

No site, os desafios que serão enfren-
tados pelo governo foram divididos em 
nove áreas estratégias: Segurança em 
Defesa da Vida, Educação para o Futuro, 
Saúde Integral, Infraestrutura para Cres-

cer, Gestão Pública Inovadora, Desenvol-
vimento Econômico, Agricultura e Meio 
Ambiente, Desenvolvimento Social, e 
Direitos Humanos, Cultura, Turismo, Es-
porte e Lazer. A população teve a opor-
tunidade não só de selecionar, dentre as 
propostas sugeridas, as que consideram 
mais importantes, mas também de apre-
sentar novas propostas.

Em cerimônia de inauguração da 
nova quadra poliesportiva da Escola Es-
tadual de Ensino Médio Nossa Senhora 

A VICE-GOVERNADORA CAPIXABA SURPREENDE NO PRIMEIRO 
SEMESTRE COM SUA ATUAÇÃO E UMA AGENDA PROPOSITIVA

Alunos de escola estadual de Pinheiros
 recebem nova quadra poliesportiva

Nova Venécia sedia reunião do
PPA 2020-2023 e do Orçamento Anual

de Lourdes, em Pinheiros, Jaqueline Mo-
raes destacou que além da importância 
da entrega do novo espaço físico àquela 
comunidade, considerava a importância 
das relações humanas que iriam acon-
tecer naquele ambiente e fez um ape-
lo à cultura da paz, dizendo: “Que aqui, 
homens e mulheres possam viver em 
equilíbrio nos espaços físicos, cultuando 
a paz que deverá prevalecer em todo Es-
pírito Santo”.

Diversas outras obras de reforma 
e ampliação de espaços educacionais 
comprovam a responsabilidade e o com-
promisso do Governo e de sua adminis-
tração quanto à educação, aos jovens e 
às crianças, a exemplo do Centro de En-
sino Infantil Municipal Casulo Santa Tere-
zinha do Menino Jesus, em Mimoso do 
Sul, em que serão criadas 30 novas vagas, 
ampliando para 130 o total de crianças 
atendidas, com foco na inclusão e na 
acessibilidade, passará a atender cadei-
rantes, com adequação dos banheiros e 
outras áreas.

No evento de posse e composição 
do Conselho Estadual dos Direitos da 
Mulher do Estado do Espírito Santo (Ce-
dimes), que se realizou no dia 05 de julho, 
formado por sessenta e seis mulheres de 
33 entidades  governamentais e da so-
ciedade civil, a Vice-governadora parabe-
nizou o fortalecimento do Conselho do 
Cedimes, discutindo políticas públicas 
para as mulheres, atuando fortemente na 
construção do Plano de Políticas Públicas 
para as Mulheres, para garantir os direitos  
da mulher, considerando o atendimento 

às especificidades desse segmento po-
pulacional.

A Vice-governadora do ES, Jaqueline 
Moraes, também marcou presença no 
Fórum Capixaba de Mulheres da Área 
Tecnológica, que reuniu mais de 100 
mulheres na plateia, com o objetivo de 
fomentar as políticas institucionais e so-
ciais voltadas para o público feminino, 
além  da discussão de questões como 
igualdade de gênero e paridade salarial, 
com intervenções no âmbito dos pode-
res municipal, estadual  federal. 

Na solenidade, Jaqueline  parabeni-
zou o CREA-ES pelo movimento de valo-
rização às profissionais do setor, aumen-
tando a participação feminina no sistema 
CREA, falou sobre os espaços que a mu-
lher pode e deve ocupar na sociedade, 
incentivando o protagonismo das mu-
lheres e o reconhecimento e apoio dos 
homens quando as mulheres reivindi-

cam seu lugar de fala. Em seu discurso, 
Jaqueline Moraes disse: 

“Como Vice-governadora estou tendo a 
oportunidade de escrever a história do Es-
pírito Santo, já que sou a primeira mulher 
a ocupar este espaço, assim como Lucia 
Vilarinho, aqui presente, que é a primeira 
mulher a ocupar a presidência do CREA-ES. 
Isto é importante, porque incentivamos e 
damos visibilidade para que mais mulheres 
se sintam empoderadas a ocuparem seu 
lugar de fala.”

A presidente do CREA-ES, a enge-
nheira civil Lúcia Vilarinho, falou como a 
tecnologia trouxe benefícios e oportuni-
dades incontestáveis para a sociedade. 
Constatando, contudo, que as mulheres 
estão insuficientemente representadas 
na área tecnológica. E que diante disso, 
o CREA-ES percebeu a necessidade de 
lançar o Fórum Capixaba de Mulheres da 
Área Tecnológica.

Cedimes empossa titulares e suplentes para o triênio 2019-2022

Vice-governadora realiza abertura do
Fórum Capixaba de Mulheres da Área Tecnológica

Governo autoriza reforma e ampliação de
 escola infantil em Mimoso do Sul

Posse do Conselho do Programa de
Apoio de Proteção às Vítimas  - Provita ES

Jaqueline apresenta ações do Agenda Mulher na Câmara de Anchieta
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Na solenidade de posse do Conselho 
Deliberativo (Condel) do Programa de 
Apoio e Proteção a Vítimas, Testemunhas 
e Familiares de Vítimas da Violência no 
Espírito Santo (Provita-ES), a Vice-gover-
nadora destacou a importância do even-
to para o fortalecimento da democracia, 
bem como, a do programa para a redu-
ção da impunidade, criando condições 
de segurança para pessoas capazes de 
prestar testemunho, uma vez que a so-
lução de vários casos se dá em razão das 
provas testemunhais. Ela declarou: 
“Diante do desmonte que vem acon-
tecendo na formulação e controle das 
políticas públicas no país, o evento 
de posse do Conselho Deliberativo 
do Programa de Apoio e proteção às 
Vítimas e Familiares de Violência no 
Estado fortalece o governo de Renato 
Casagrande na concretização de uma 
agenda de fortalecimento nos espa-
ços democráticos”.

Jaqueline Moraes, nossa Vice-
-governadora tem percorrido as cidades 
capixabas para fomentar a participação 
das mulheres em capacitações e forma-
ções, a fim de despertar o protagonismo 

feminino em diversas áreas. Ao ser rece-
bida na Câmara Municipal de Anchieta, 
em julho, Jaqueline Moraes apresentou as 
ações e os projetos do Programa Agenda 
Mulher e explicou que o Agenda Mulher 
busca dar visibilidade e empoderamento 
a mulheres por meio do empreendedoris-
mo.

"Eu quis arregaçar as mangas e fazer 
um projeto que trabalhasse com o em-
preendedorismo, porque sou empreende-
dora, e fui camelô durante 15 anos."

O trabalho da Vice-governadoria é 
totalmente voltado para visibilidade das 
mulheres, por isso a criação do Agenda 
Mulher cujo objetivo é transformar, atra-

vés do empreendedorismo, a vida de 
muitas delas investindo na formação de 
lideranças, sua participação na força de 
trabalho e sua emancipação econômica, 
para garantir sua presença plena e iguali-
tária na sociedade.

Dando continuidade aos investimen-
tos na melhoria da rede física das escolas 
públicas, o Governo do Estado, por meio 
da Secretaria da Educação (Sedu), deu 
Ordem de Serviço para obras de amplia-
ção do Centro Municipal de Educação 

Infantil (CMEI) Girassol, localizado no 
bairro Nova Monique, em Vila Pavão. 
A solenidade de assinatura aconte-
ceu na manhã desta terça-feira (23) 
na própria escola e contou com a 
presença da vice-governadora Ja-
queline Moraes.

A construção possibilitará a am-
pliação de 120 vagas na rede pública 
municipal  para alunos  em idade de 
creche  (0 a 3 anos de idade), totali-
zando 304 crianças atendidas entre 

zero e cinco anos. Até o momento, a cre-
che atende apenas crianças de três a cin-
co anos. Com a ampliação, passará a 
atender, também, alunos de zero a 

Creche em Vila Pavão recebe investimentos do Governo do Estado para ampliação
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Lembro-me de quando pequena, minha 
avó paterna contava inúmeras histórias 
de sua infância. De uma não consigo 
esquecer. Ela, uma descendente alemã, 

certa vez, com lágrimas nos olhos e misturan-
do o arrastado português com alemão, nos 
narrou como eram as refeições em sua casa: 
sua mãe improvisava um mexido com o que 
encontrava na vazia despensa e na horta da fa-
mília. Depois colocava o alimento em uma es-
pécie de travessa, sentava os filhos à sua volta e 
na tentativa de que todos fossem alimentados 
igualmente, tratava um à um. 

Fico imaginando a sua angústia ao ver os 
olhos famintos dos filhos e o esforço que fazia 
em saciá-los. Em um país estranho, longe de 
sua terra e distante de sua família, não temeu 
nada e junto com o marido desbravou e con-
quistou seu lugar.

Esta história, ocorrida na década de 1920, 
retrata a realidade de tantas mulheres guer-
reiras, batalhadoras, e, por vezes escondidas e 
até oprimidas em uma sociedade impetuosa e 

A IMPORTÂNCIA DO
EMPREENDEDORISMO
FEMININO
insensível. Suas trajetórias não foram relatadas 
em prosas e nem em versos, perderam-se no 
tempo. Diferente de seu legado que continua 
vivo e atravessa gerações.

É destas mulheres que pretendo discorrer.
Antes de pensar, falar e incentivar o em-

preendedorismo econômico é preciso retor-
nar às origens e referenciar o empreendedoris-
mo familiar, conduzido, em sua grande maioria 
por mulheres. Aquele que tem sua sustenta-
ção na valorização e formação de pessoas for-
tes e ao mesmo tempo sensíveis, produtoras e 
ao mesmo tempo cuidadoras, gente com gar-
ra e ao mesmo tempo com brilho que irradia a 
vida. São essas pessoas que fazem a diferença 
no mundo e que produzem para si e para os 
que estão à sua volta. Isto sim é resultado de 
empreendedorismo sério e justo.

Para o empreendedor, a realização o con-
duz a buscar objetivos desafiadores. Para este 
indivíduo, não é a recompensa financeira e o 
prestígio que o levam a fazer sempre melhor, 
e sim a satisfação em ver seus objetivos al-
cançados.Em seus estudos, o psicólogo David 
McClelland, mostrou que uma pessoa em-
preendedora é aquela que busca a realização 
e utiliza com certa frequência e certa intensi-
dade, as características comportamentais em-
preendedoras.

A mulher tem demonstrado desde sem-
pre, ser capaz de empreender econômica e 
socialmente. É no seio familiar, onde mostra 
ser mais forte, ativa e emocionalmente segura. 
Sua força está nos pequenos atos diários e na 
capacidade de escutar, compreender, colabo-
rar e motivar as pessoas ao seu redor, em um 
mundo dinâmico e constante, adapta-se ao 

GIDEMARA KIEFER 
IEQ de Rio Fundo ES
Filha dos Pastores Daniel Kiefer e  Maria da Penha
Consultora e instrutora em empreendedorismo, 
gestão de negócios urbanos e rurais

meio e segue firme, não importando-se com 
os obstáculos no caminho. 

Em uma época onde o empoderamen-
to feminino vem crescendo, vemos também 
muitas mulheres buscando seu espaço.

A família é o alicerce de uma sociedade 
mais justa e humana. Empreender é buscar 
realizações. Querer o melhor para si e para os 
seus. A experiência é transformadora na vida 
do ser humano. Tenho passado um bom tem-
po ao lado de mulheres tão sofridas e mesmo 
assim inspiradoras, corajosas, divertidas. Mu-
lheres que conseguem transformar o pouco 
que possuem em muito. Escondem as dores 
em sorrisos aconchegantes, e vão levando 
a vida sem medo. Educar, cuidar e contribuir 
para o sustento familiar vem de uma capacida-
de gigantesca de enfrentar adversidades, man-
ter foco, analisar e retornar ao ponto de partida 
e por diversas vezes, não ter reconhecimento 
desse grande potencial.

É papel do Estado e principalmente da 
Igreja de Cristo valorizar o potencial empreen-
dedor destas mulheres que a vida deu tão 
poucas oportunidades. Mulheres que ainda 
encontram em sua vida dor e sofrimento e 
mesmo assim não desistem de seguir e apren-
der com o descaso e fortalecer as demais.

O empreendedorismo do fortalecimento 
humano, que busca o bem e o transmite de 
maneira igualitária, que transforma a vida de 
quem está por perto, que cuida, adverte e 
ensina e renova negócios, com novas possibi-
lidades e é enaltecido pela sociedade, que não 
deve fechar os olhos para a base que sustenta 
esse negócio, a formação familiar incentivada 
por uma mulher. 
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dois anos de idade.
Jaqueline Moraes abordou os prejuí-

zos incalculáveis causados à população 
devido a paralisação de obras. “A política 
precisa de pessoas que tenham compro-
metimento com as obras públicas. Uma 
obra parada é prejuízo para a população e 
para as pessoas que dependem dela. É com 
esta responsabilidade que o Governo está 
tratando os investimentos. Estamos dando 
mais esta Ordem de Serviço atendendo à 
reivindicação da população e, assim, segui-

remos, com planejamento, retornando para 
a população os benefícios em forma de pro-
jetos”, declarou.

No dia 10 de agosto pela manhã, as 
mulheres de Aracruz-ES do “Projeto NÓS 
MULHERES” realizou a 1ª Roda de con-
versa do “Nós Mulheres” com o tema: “O 
papel da mulher na sociedade atual”. Esta-
vam presentes o Prefeito de Aracruz Jones 
Cavaglieri, Secretários Municipais e Verea-
dores dentre outros convidados apoiando 
esse lindo Projeto que tambem contou 

com a presença da Vice-governadora Ja-
queline Moraes. Aconteceu na Sede do 
Nós Mulheres em Itaparica no litoral de 
Aracruz. Contou com a participação da 
comunidade indigna de Aracruz fazendo 
exposições dos seus artesanatos e apre-
sentações de danças típicas,  foi um mo-
mento de muito aprendizado e troca de 
experiências. Finalizando o evento com 
uma palavra forte da Vice-governadora e 
muita confraternização em um delicioso 
almoço para os convidados.

Primeira Roda de Conversa do "Nós Mulheres" em Aracruz ES

Apresentação Cultural da Comunidade Indígena de Aracruz
JAQUELINE MORAES

Vice-Governadora do Estado do Espírito Santo

Prefeito de Aracruz Jones Cavaglieri

Prefeito de Aracruz Jones Cavaglieri  recebeu com alegria a Vice-Governadora
e os demais convidados na Sede do "Nós Mulheres" em Itaparica
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De iniciativa da Secretaria 
Geral de Coordenadorias, 
o Connect Tour 2019 é 
um seminário de treina-

mento ministerial, a nível nacio-
nal, realizado pela integração das 
seguintes coordenadorias nacio-
nais: MÚSICA E ARTES, FILHOS DE 
PASTORES, JOVENS e ADOLESCEN-
TES.  Os objetivos do treinamento são:
1) Implantar uma visão de aperfeiçoa-
mento da liderança de juventude em 

nível nacional. 
2) Despertar pastores e líderes so-
bre a relevância do trabalho com a 
juventude nas igrejas locais.
3) Capacitar e encorajar líderes de 
juventude e artes.
4) Promover a integração, apoio 
emocional e espiritual aos filhos 
de pastores.

O grupo de treinamento (GT 
Nacional) é composto de Líderes 
Quadrangulares de todo Brasil.

O Connect Tour visa alcançar 
pastores titulares, líder local de 
louvor e artes, líder local de jovens, 
líder local de adolescentes e filhos 
de pastores. O treinamento tem 
duração de 6 horas e engloba pa-
lestra, oficinas direcionadas, minis-
tração e busca do Espírito Santo.

Até o momento, o Connect Tour 
já foi realizado em 25 estados em 
57 etapas, impactando a vida de 
quase 43.000 pessoas.

CONNECT TOUR -  edição Espírito Santo - IEQ Boa Vista  em Vila Velha
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Mas, e o consórcio, como funciona?
Resumidamente, trata-se de uma com-

pra feita em grupo, que deve ser adminis-
trado por uma empresa autorizada pelo 
Banco Central.

Esse grupo reúne diversas pessoas que 
têm interesse em adquirir bens parecidos 
com o que você selecionou. Todos os me-
ses são realizadas assembleias, em que o 
bem pode ser contemplado por meio do 
sorteio ou pela oferta do lance. Quem ofer-
ta o maior valor em uma assembleia é o 
contemplado.

Entretanto, ainda existem muitos mitos 
e verdades quando se fala em consórcio. 
A seguir, vamos tirar algumas dúvidas mais 
comuns sobre a categoria.

É verdade que consórcio não tem juros?
Sim. Diferente do financiamento, que 

cobra juros pelas mensalidades e, muitas 
vezes, faz com que o valor a prazo seja o 
dobro do valor original do bem, o consór-
cio gera uma economia considerável para 
quem pretende investir em um carro, casa 
ou serviço. Ou seja: consórcio não tem ju-
ros!

Além do valor do bem, a empresa de 
consórcio também cobra taxa de adminis-
tração e fundo de reserva.

Entretanto, esses valores já são estipu-
lados em contrato. E não têm uma variação 
como os juros - que costuma fazer com que 
o valor a prazo fique muito mais elevado.

Outra vantagem é que o consórcio per-
mite maior flexibilidade em seu pagamen-
to. É você que escolhe o valor da carta de 
crédito e a quantidade de parcelas, de acor-
do com o seu orçamento.

Posso fazer consórcio com nome sujo?
Sim, você pode começar a pagar o con-

sórcio mesmo com o nome sujo. A adminis-
tradora não realiza análise de crédito antes 
da contemplação.

Portanto, você pode começar a in-
vestir em um bem e, enquanto paga as 
mensalidades, se organizar para resolver 
as pendências financeiras. É importante 
fazer isso porque, ao ser contemplado, é 
necessário estar com essas pendências 
resolvidas. Isso porque a administradora 
realiza uma análise financeira nessa etapa.

Caso você seja sorteado na assem-
bleia, mas ainda esteja com o nome sujo, 
não pode ficar com o bem. Nesse caso, 
precisa acertar a pendência e seguir as 
orientações da administradora que pode-
rá lhe solicitar um devedor solidário.

Posso ser contemplado mais rápido?
Nenhuma administradora pode prome-

ter a contemplação mais rapidamente. Esse 
é um dos maiores mitos do consórcio. Por-
tanto, se algum vendedor prometer o sor-
teio, denuncie à empresa que ele responde.

Só é possível ser contemplado de duas 
formas pelo consórcio: pelo sorteio nasas-
sembleias ou pela oferta do lance.

Mesmo que você tenha um valor consi-
derável para fazer a oferta do lance, a admi-
nistradora não tem acesso prévio às ofertas 
de outros integrantes do mesmo grupo.

Isso garante segurança, para que todos os 
consorciados tenham as mesmas chances na 
hora da contemplação, mas para acelerar este 
processo, você pode ofertar lance e antecipar 
a compra do bem.

É possível quitar financiamento com a 
carta de crédito?

Se você comprou um carro por meio do 
financiamento, ou até mesmo um imóvel 
e deseja quitar o quanto antes, pode, sim, 
usar a sua carta de crédito do consórcio.

É necessário que o bem pendente es-
teja no nome do consorciado. Além disso, 
o valor da carta de crédito precisa ser sufi-
ciente para a quitação total do bem.

Caso a sua carta de crédito seja maior 
que o valor pendente, você pode usar o res-
tante para pagamentos relacionados à do-
cumentação. Contanto que não ultrapasse 
10% do valor total do bem ou às parcelas 
restantes do consórcio.

Posso transferir a minha cota?
Se você não tiver mais condições de 

pagar as parcelas do consórcio, ou não 

deseja mais continuar com ele, pode, 
sim, transferir a cota para um familiar, um 
amigo ou conhecido.

A administradora intermedia essa 
transferência. Entretanto, o comprador 
da cota assume legalmente todas as 
obrigações do contrato assinado pelo 
antigo dono, além das possíveis parcelas 
em aberto.

Para ver mais detalhes sobre como 
funciona a solicitação e a documentação 
para a transferência, procure a empresa 
através dos canais de atendimento dis-
poníveis.

Posso usar o FGTS para o consórcio?
Sim, o consorciado pode usar o Fun-

do de Garantia do Tempo de Serviço 
(FGTS), mas somente quando investe em 
um imóvel.

Isso porque a CEF. só libera este valor no 
caso de compra do primeiro imóvel ou em 
casos específicos (para mais informações, 
consulte regras).

Este valor pode ser usado para o pa-
gamento total ou parcial de um lance ou 
para quitar saldo devedor de parcelas da 
sua cota.

Vale lembrar que para a utilização 
do FGTS deve seguir as normas vigen-
tes da CEF.

Se cancelar recebo meu dinheiro de volta?
De acordo com a lei nº 11.795/08, o 

cliente não precisa aguardar o encerra-
mento do grupo para receber o dinhei-
ro de volta, caso desista de pagar a sua 
cota.

Entretanto, sua cota permanece no 
grupo e precisa ser sorteada, da mesma 
forma como os demais bens dos outros 
consorciados.

Isso acontece porque o dinheiro que 
você investiu continua em circulação, 
para garantir que os demais integrantes 
também possam ser devidamente con-
templados.

A desistêncIa de um consorciado 
afeta os demais integrantes do grupo. 
Por isso, a administradora mantém a 
sua cota, para que ninguém seja preju-
dicado com a saída de um desistente.

Ou seja, o desistente precisa espe-
rar o sorteio para receber o dinheiro 
que investiu de volta deduzindo as ta-
xas e multas

O consórcio de imóveis, lançado há 
mais de vinte e cinco anos, é conside-
rado um investimento patrimonial. Ini-
cialmente visto como forma poupança 
programada para realização de objeti-
vos definidos, pessoais, familiares ou até 
mesmo empresariais, possui caracterís-
ticas que reforçam os conceitos de pro-
priedade, segurança e tranquilidade. 
Consciente da essência da educação 
financeira, a modalidade é utilizada 
principalmente por aqueles que pla-
nejam o futuro com metas definidas e 
gerenciamento das finanças pessoais. 

Com características próprias de 
autofinanciamento, o consórcio é 
usado pelos que traçam previamen-
te seus caminhos e programam os 
recursos para aquisição de bens. 
	 Recente pesquisa, feita pela asses-
soria econômica da ABAC Associação 
Brasileira de Administradoras de Con-
sórcios junto às administradoras que 
atuam no setor imobiliário, mostrou 
que mais de 915 mil de consorciados 
já foram contemplados nos últimos 
quinze anos. Os créditos concedidos 
foram utilizados principalmente na 
compra de moradias próprias, maior 
sonho do brasileiro, e em outros tipos 
de imóveis como casas de veraneio no 
litoral ou no interior, ou mesmo sítios 
e chácaras, além de terrenos, para usu-
fruir pessoalmente ou com a família. 

Como adquirir meu bem pelo consórcio?
Fazer um consórcio é muito simples. 

Não é preciso se planejar para parcelas
intermediárias, dar entrada, ou se preo-

cupar em pagar juros.
Basta fazer uma simulação no nosso 

site, escolher o bem que deseja investir e 
ajustar valores e quantidade de mensali-
dades para a carta de crédito. O consórcio 
é a forma mais vantajosa de adquirir seu 
novo carro, imóvel, construir, terreno, ou 
serviço, sem ter que pagar um valor exor-
bitante a prazo.

Quais são as vantagens do consórcio?
O consórcio não possui juros e não apre-

sentam parcelas intermediárias;
As taxas são menores e diluídas durante 

todo o plano escolhido, o que facilita o paga-
mento de todas as parcelas;

Investimento seguro!
Forma mais econômica de adquirir um 

bem ou serviço Para os Consórcios de Imó-
veis é possível fazer uso dos recursos do FGTS. 
Assim, ofertar lances, antecipar parcelas e au-
mentar o valor do seu crédito ficará mais fácil;

Carta de Crédito tem o mesmo valor de 
um pagamento à vista;

Possui lei própria;
Compra planejada.

É possível entrar em um consórcio que 
está em andamento?

É sim, basta comprar, na administrado-
ra. O interessado compra pelo prazo que 
o grupo andou até aquele momento e 
segue pagando normalmente as parcelas 
do saldo remanescente para o término do 
grupo, podendo ofertar lances a qualquer 
momento.

É obrigatório usar todo o valor da carta 
de crédito?

Não. Se o imóvel ou automóvel es-
colhido tem valor inferior ao da carta de 
crédito, é possível usar o saldo restante 
para pagar as tarifas de seguros, transfe-
rências, registro da propriedade, habite-
-se, antecipar o pagamento do IPTU, en-
tre outros custos relacionados à compra 
limitado a 10% do valor da carta.

Se, ao contrário, o automóvel, a casa 
ou apartamento for mais cara que o va-
lor da carta, o contemplado pode dá-la 
como pagamento de uma parte e com-
pletar o restante com recurso próprio.

WERLEY MARÇAL  
Gerente Regional 

ANDERSON SANTOS  
Diretor Comercial

MITOS
E VERDADES 

SOBRE O
CONSÓRCIO
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REUNIÃO NACIONAL DE
SUPERINTENDENTES

IGREJA DO EVANGELHO QUADRANGULAR

“Cuide de você mesmo e da doutrina. Continue 
nestes deveres, porque, fazendo assim, você 

salvará tanto a si mesmo como aos que o ouvem.” 
(1 Timóteo 4.26)

A Reunião Nacional de Superin-
tendentes aconteceu na noite 
de 18 de julho e na manhã do 
dia 19 com momentos de reno-

vo, esperança e fé. A  Primeira Igreja de 
São Paulo, na Praça Olavo Bilac ficou lo-
tada.  Foram mais de 800 líderes de todo 
o Brasil, que marcaram presença nessa 
importante reunião, onde foi tratado di-
versos assuntos, administrativos e finan-
ceiros, espirituais e planejamentos.  

O primeiro dia de encontro propor-
cionou aos Superintendentes algo mar-
cante antes mesmo do início do evento, 
todos os pastores participaram de um 

momento de café e comunhão com o 
Presidente Nacional da igreja, Rev. Mario 
de Oliveira.

  E sua Palavra, o  Pr. Mario de Olivei-
ra  citou atribuições aos Superintenden-
tes quanto a administração da igreja, ao 
relacionamento com os Pastores, quanto 
ao crescimento da região e ainda quanto 
a família e vida pessoal de cada um.  Ele 
ainda relembrou emocionado de gran-
des heróis da fé, como o ex-presidente 
George Faulkner. Naquele momento, ele 
pediu um minuto de silêncio em memó-
ria ao Pr. George Faulkner, depois honrou 
o Pr. Eduardo Zdrojewski e o Pr. Josué 

Bengtson, heróis da Fé da Igreja Qua-
drangular e que ainda hoje trabalham 
com excelência no ministério.  

O Presidente falou ainda sobre alguns 
pontos importantes para o Superinten-
dente acompanhar, como visitar e orien-
tar os pastores da sua região – referente 
a fachada da igreja, interior do templo, 
pinturas, lâmpadas e banheiros. Ele tam-
bém destacou três pontos que afastam 
as pessoas da igreja: o estacionamento, o 
espaço para as crianças e o louvor, citan-
do a importância de haver louvores mais 
modernos.

O segundo ponto citado pelo presi-

Pr. Mario de Oliveira
Presidente Nacional da Igreja Quadrangular
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dente nacional da Igreja do Evangelho 
Quadrangular foi que cada superinten-
dente precisa melhorar quanto a sua for-
ma de comunicação com seus pastores 
e também entre o Conselho Nacional 
de Diretores (CND) e região. É necessário 
escutar os pastores, promover encontros 
para ativar o relacionamento, realizar visi-
tas aos pastores e igrejas da região. Além 
disso, o Rev. Mario de Oliveira falou que 
os superintendentes precisam investir 
mais nas igrejas e nas vidas.

  O terceiro ponto mencionado está 
em cada Superintendente acompanhar 
mensalmente os relatórios das igrejas da 

sua região, o saldo contábil, membresia, 
e o mais importante é que cada superin-
tendente precisar estar mais presente na 
vida do pastor, pois o pastor precisa ser 
pastoreado e abraçado.   Ainda sobre as 
diretrizes de trabalho, Rev. Mario de Oli-
veira lembrou os pastores que a Conven-
ção Nacional 2020 está se aproximando 
e reforçou a importância de todos parti-
ciparem e investirem em seu ministério 
e no crescimento espiritual. Ele ainda 
fez menções sobre o crescimento da 
Igreja, para que cada Superintendente 
incentive e participe das Campanhas e 
Alvos Nacionais.   

Dentro do Evento o CND trouxe 
também homenagens aos presidentes 
estaduais e alguns superintendentes 
com mais tempo de ministério, essas 
homenagens foram conduzidas pelo 
Secretário de Educação e Cultura, Rev. 
Erivelton Tavares.  Ao final do primeiro 
dia do encontro, houve um jantar de 
relacionamento com todos os Supe-
rintendentes e juntamente com o Pre-
sidente Pr. Mario de Oliveira.

  O segundo dia de evento come-
çou com um momento muito espiritu-
al. A pastora Mel Maximino, de Poços 
de Caldas, ministrou uma forte palavra 

aos Superintendentes. Ela trouxe um 
tema muito atual na vida dos pastores, 
sobre depressão, ansiedade e estresse, 
no final, houve uma oração de cura e 
libertação.  Pastora Mel ainda contou 
um testemunho pessoal, um milagre 
que recebeu do Senhor, onde em um 
evento em que o Rev. Mario de Olivei-
ra ministrava a cura divina, ela foi cura-
da da doença que sofria e conseguiu 
engravidar novamente. 

 Durante a manhã houve uma bre-
ve palavra dos secretários nacionais 
– Secretaria de Administração e Fi-
nanças, tendo o pastor Davi Rodrigues 

como secretário nacional; Secretaria 
de Comunicação, dirigida pelo Pastor 
Carlos Cezar; Secretaria de Missões, 
estando a frente o Pastor Fernando 
Camargo; E a Secretaria de Educação 
e Cultura, sendo coordenada pelo Pas-
tor Erivelton Tavares. No qual cada um 
pôde mostrar um pouco de cada se-
cretaria, eventos realizados e projetos 
para este segundo semestre.

 A ocasião ainda trouxe projetos da 
Igreja Quadrangular realizados pelas 
Secretarias das Coordenadorias Na-
cionais – Chommeq, Diaconato, Mu-
lheres, Homens, Crianças e Juniores, 

Jovens, Adolescentes, Commeq, Fipas, 
Connect Tour e a Escola de Verão.

  Em um momento de entreteni-
mento, Pastor Gonçalves Filho rea-
lizou uma dinâmica referente a da 
capa Elias e Eliseu. E louvores com 
os Talentos da Quadrangular foram 
entoados, o Pastor Samuel Odier-
na, Pastor Gildo de Carvalho, can-
tores Cirilo e Pra. Miriã Guedes par-
ticiparam desse encontro nacional. 
Com uma linda Santa Ceia ministrada 
pelo Pr. Mario, o evento foi encerrado  
com uma atmosfera de comunhão, 
unidade, e muita alegria. 



76 |     

|CIDADES

A Prefeitura de Aracruz, no norte 
do Espírito Santo, por meio da 
Secretaria de Saúde, vem cada 
vez mais investindo e ofertan-

do ao cidadão, melhores e diversos 
serviços na área médico-hospitalar. 
Várias foram as conquistas nos úl-
timos dois anos para o município, 
que conta hoje com 16 Unidades 
Básicas de Saúde (UBS). Foi criada 
a única Central de Ambulância Mu-
nicipal em todo o Estado, realiza-
da três grandes forças tarefas para 
desafogar as filas de espera, que 
continham mais de 14 mil pessoas. 
Somente no último sábado (10/08), 
foram atendidos na nova Unidade 
de Coqueiral, mais de 1.700 pacien-
tes com algum problema ortopédi-
co. Foram feitos ainda 327 exames 
e três cirurgias de urgências, com a 
atuação de 40 médicos ortopedistas 
e 60 enfermeiros.

No dia 16 de agosto deste o 
prefeito Jones Cavaglieri oficializou a 
entrega pública da Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA), do bairro Vila Rica, 
o primeiro espaço de atendimento em 

saúde 24h, gerenciado pelo Governo 
Municipal de Aracruz, que realiza em mé-
dia, 10 mil atendimentos por mês, o que 
desafogou os atendimentos no Pronto 

Socorro do Hospital São Camilo. Durante 
a cerimônia, Jones entregou as nove no-
vas ambulâncias próprias que circularão 
na cidade, sendo seis UTI’s Móveis, con-

sideradas modelos avançados, e outros 
três modelos para pequenas intercorrên-
cias médicas.

Falando em inauguração, em breve, 
mais dois grandes empreendimen-
tos serão entregues aos aracruzenses: 
o primeiro Centro de Hemodiálise 
de Aracruz, que está praticamente 
concluído, todo estruturado e com 
os equipamentos recém-chegados 
para o tratamento dos pacientes de 
Hemodiálise que precisam sair do 
município para serem atendidos em 
outros locais.

O segundo empreendimento 
é a Farmácia Cidadã. Aracruz se 
tornará o 11º município em todo 
estado a ampliar o acesso aos me-
dicamentos de alto custo e apri-
morar a qualidade dos serviços 
ofertados aos usuários. Serão mais 
de 30 milhões de reais em medi-
camentos por ano. Trata-se de um 
conceito moderno em farmácia 

pública, com maior disponibilidade 
de medicamentos, estrutura física 
adequada, ambiente climatizado, 
atendimento farmacêutico especia-

ARACRUZ SEDIARÁ
PROJETO-PILOTO DE RESIDÊNCIA MÉDICA
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“A lista de preceptores está em fase de 
seleção e será definida através de análise 
curricular. A importância do programa 
de residência médica é muito grande! 
Uma oportunidade de capacitação de 
médicos para cuidar da população de 
forma especializada e envolvendo o 
meio acadêmico. Somado a isso, trará 
profissionais em busca de qualificação 
para o município, que poderão ter como 
fontes de trabalho a rede municipal e o 
Hospital São Camilo.’’

lizado, informatização e desburocra-
tização, além da disponibilização de 
serviços pela internet e comunicação 
via torpedo. Sua estrutura também 
está pronta e ela funcionará na Uni-
dade de Guaxindiba, anexo ao Centro 
de Hemodiálise.

Esses investimentos vão ao en-
contro dos anseios de grande parte 
da população de Aracruz e do brasi-
leiro em geral. Segundo uma pesqui-
sa realizada com 2082 pessoas em 
174 municípios, pelo “Instituto Paraná 
Pesquisas”, encomendada pelo site 
Diário do Poder, entre os dias 5 e 9 
de agosto, a saúde foi colocada como 
a maior preocupação de 44,3% deles.

No dia 15 de agosto, o prefei-
to Jones Cavaglieri assinou, em seu 
Gabinete, um Termo de Cooperação 
com o Estado para um projeto-pilo-
to de Residência Médica, com a con-

tratação de 16 médicos preceptores, 
que é o profissional responsável por 
conduzir e supervisionar, por meio de 
orientação e acompanhamento, o de-
senvolvimento dos médicos residen-
tes em suas especialidades.

“Hoje demos o ponta pé inicial nes-
se programa que o estado vai montar. 
Nosso prefeito já havia se reunido com 
o Secretário de Estado da Saúde, Nésio 
Fernandes, que disse a razão de esco-
lher Aracruz para receber esse projeto. 
Segundo ele, porque gostaria de fazer 
em todo o estado, o que nós estamos 
fazendo em Aracruz, que é baixar a fila 
de espera, fazendo uma regulação nor-
mativa”, comenta Clenir Avanza, refe-
rindo-se às forças tarefas da saúde.

O prefeito Jones Cavaglieri confir-
mou que Aracruz passa por um mo-
mento único, no que se diz respei-
to às ações da saúde no município. 

“Nós nunca havíamos passado por 
isso. Digo, porque as pessoas pararam 
de me cobrar. Nessa última força tarefa 
levamos a Vice Governadora Jaqueline 
Moraes, que ficou encantada com o que 
viu, o comportamento das pessoas, a or-
ganização, o que é muito interessante e 
está dando certo”, ressalta.

“A lista de preceptores está em fase 
de seleção e será definida através de 
análise curricular. A importância do 
programa de residência médica é mui-
to grande! Uma oportunidade de ca-
pacitação de médicos para cuidar da 
população de forma especializada e 
envolvendo o meio acadêmico. Soma-
do a isso, trará profissionais em busca 
de qualificação para o município, que 
poderão ter como fontes de trabalho a 
rede municipal e o Hospital São Cami-
lo.’’ Eduardo Pereira Soares – Supe-
rintendente do Hospital São Camilo.
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A Educação de Vila Velha voltou a crescer. Nos 
últimos meses a Prefeitura de Vila Velha 
inaugurou duas novas unidades municipais 

de Ensino Fundamental (Umefs), uma no Ibes, em 
fevereiro, e outra no bairro Barramares, entregue à 
população no último dia 31 de agosto.

Outras quatro escolas municipais de Educa-
ção Infantil e do Ensino Fundamental estão sendo 
construídas nos bairros:  São Torquato, Alvorada, 

Alecrim e em Praia das Gaivotas. Já foram assina-
das as ordens de serviços para a construção de 
outras quatro unidades, em Jabaeté, São Conra-
do, Ulisses Guimarães e Jaburuna.

 O plano para a retomada do desenvolvimento 
educacional em Vila Velha é arrojado. No total, 14 
escolas municipais serão construídas e inaugura-
das até o final de 2020, criando 5 mil vagas na 
Rede Municipal.

EDUCAÇÃO EM VILA VELHA VOLTA A CRESCER
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